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“«Toda a beleza e força do ar estão 
representadas no ímpeto prodigioso da vida 
dos Pára-quedistas nómadas», 
Levantam-se com o Sol e com o mesmo se 
deitam. Uma semana cumprimenta-se com 
«OLÁ!», outra com «HELLO!», outra ainda 
com «ZDRAVO!», e por aí (mundo) a fora! 
A alma de um «verdadeiro Pára-quedista» é 
uma alma de paixões! Alma livre do Universo 
mas «escrava» dos céus! Homem de har- 
monia com as leis necessárias da vivência 
da liberdade. Ele, sim, conhece a essência 
daquele ritual sagrado, praticado nas veias 
do Universo, no seu sangue: o Saltar! A 
eternidade desta essência torna impossivel 
a sua destruição! 

A natureza do «Pára-quedista nómada» é 
algo de tão patente quanto estranho. A sua 
alma vagueia pelos céus onde o vento 
ondeia! Encerra em si um livro de histórias 
de encantar, umas repletas de suspense, 
outras nem tanto. São «trapezistas sem 
rede» nos «jogos» do ar. A sua existência é 
condicionada pelo Amor, pelo apego, pela 
paixão que em si arde pelos céus, pela 
liberdade, pelo saltar. O seu desejo é o 
apetite consciente de si mesmo. São 
caminhos por trilhar, céus por saltar. 

O único local onde criou raízes (e de tal 
ordem) foi no ar e não (como a maioria da 
população) numa determinada terra, pais ou 
continente! O seu verdadeiro lar é o ar! 
Acredita fortemente na «Boina Verde» sem 


nunca desistir de desvendar mais um 
mistério! Se se lhes pergunta: «O que é o 
ar?», ele responderá «É o Grande Mistério! 
Os céus sagrados são a sua voz!». E se se 
lhes pergunta: «Quais são os frutos desse 
Grande Mistério?», ele há-de dizer: «São o 
auto-dominio, a verdadeira coragem ou 
resistência, a perseverança a dignidade e o 
respeito». 

Para este Pára-quedista não existem 
obstáculos, não quando ele «desabafa» com 
a «Boina Verde»! É como que um poliglota 
do ar! 

Viaja em busca de fecundidade incrível nos 
céus! «Cavalga» céus transparentes e 
raiados de Sol com deslumbrantes jardins 
encantados de bancos de coral, enraizados 
nas nuvens brancas! 

E preciso ser-se audacioso e amar 
loucamente a natureza para ingressar nesta 
forma de vida e de estar no mundo!... 

O mundo precisa de jovens assim, capazes 
de optar por um estilo de vida diferente, 
saudável, onde há tempo e paciência para 
a guerra, onde as palavras ganância, 
corrupção e tantas mais são conhecidas e 
desprezadas! 

Certo é que nem tudo são «Calotes 
Perfeitas», mas... 

A opção, neste caso, é: «Viver para saltar 
e saltar para viver!», ele é assim e ninguém 
o alterará: Ele é o «Pára-quedista 
Nómada»!”, 


Autores: 

Sol/PQ. FERNANDO TEIXEIRA 
Sol/PQ. NUNO ALMEIDA 
(Bósnia 96) 


DITORIA 


ABAI 
UNIDADE ESTÁVEL E COESA 


egundo Sua Excelência o General Chefe do Estado Maior do Exército, “o modelo que o Exército segue na sua reestruturação 

pressupõe dispôr ao seu serviço, sob diversas modalidades, mulheres e homens confiantes, orgulhosos da sua condição, 
disciplinados e permanentemente disponíveis, convergindo em sintese com a orientação política de ter Forças Armadas de escala 
ajustada à dimensão do país, à sua capacidade financeira e ao interesse nacional”. 

O Sistema de Forças Permanente do Exército aprovado pelos orgãos políticos institucionalmente competentes integra, entre 
outras Unidades, a Brigada Aerotransportada Independente - BAI. Esta grande Unidade, servida por homens e mulheres instruídos, 
armados e equipados tem vindo a ser progressivamente materializada. 

A BAI conta três anos de existência. Participou com dois Batalhões de Infantaria Aerotransportada e um Destacamento de 
Apoio e Serviços, durante um ano, com um efectivo médio de novecentos homens, nas operações “Joint Endeavour"e “Constant 
Guard” na Bósnia-Herzegovina, integrados na IFOR e SFOR, e o seu desempenho foi de elevada qualidade. Porém, no momento actual, 
é fundamental que se faça uma análise sobre a sua eficácia, como Unidade de Combate estável e coesa e, mais importante, que se 
reflicta nas suas actuais condições de trabalho e no seu futuro. 

Uma unidade de combate duradoura e eficaz é produto de três factores principais: moral elevado, espírito de corpo e coesão. 
Sempre inter-relacionados, estes factores humanos possuem significados diversos e também importantes diferenças. 

O moral é um estado subjectivo que reune factores diferentes, como a história, a tradição da Unidade, a liderança, as condições 
atmosféricas, o coeficiente de baixas e a exposição ao stress do combate. Pode ser definido como o grau de interesse que cada 
indivíduo transporta consigo para a realização das tarefas em grupo. 

O espírito de corpo é vulgarmente definido como o orgulho da Unidade. Mais visível nas pequenas unidades, complementa e 
reforça o moral e a coesão através do mecanismo do orgulho e da devoção ao prestígio da Unidade. O espírito de corpo estabelece 
uma relação entre o soldado e a unidade ou a instituição. Implícito no conceito de orgulho da Unidade encontra-se a aceitação de 
padrões de comportamento formalizado. Estas normas podem reger padrões do trajar ou outros costumes militares ou a adesão a 
normas de combate préviamente definidas. 

A coesão é definida como o vínculo entre membros de um grupo, aumentado e mantendo a lealdade entre eles, em relação à 
unidade e à missão. 

Parte importante do conceito da coesão é o desejo de cada indivíduo acatar as normas do grupo. A coesão de qualquer 
unidade é especialmente aumentada pelas experiências comuns em que os seus membros participam. Daí, por exemplo, a importância 
do salto em pára-quedas para os militares da BAI. 

Aavaliação das capacidades de uma unidade é fundamental. Bom equipamento, treino e bons comandantes não são o suficiente. 
Confiança, fé e identidade de grupo, além de tempo para melhorar o potencial das guarnições e grupos de combate, são requisitos 
básicos para que uma Unidade deste tipo apresente boas performances. 

Para os soldados combatentes, a confiança nos companheiros e nos líderes é a amálgama que os mantém unidos e lhes 
permite triunfar. 

À medida que o Exército avança na sua reestruturação, a BAI necessita de condições que permitam o reforço da coesão, da 
disciplina e da prontidão, já que unidades estáveis e coesas representam uma estratégia simples e criteriosa para o incremento do 
poder de combate e rentabilizam, do melhor modo, a gestão dos recursos humanos e financeiros, contribuindo para uma maior 
eficácia do produto operacional. 


BRIG./PÁRAQ. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


|] 


| ÁLBUM: 


DJAN A humanidade permanece iremediáveimento presa na Caverna de Piatão, continuando a deliciar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 


| imagens mais antigas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 
muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade 

«VE LHAS do olhar fotogrático altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ro ensinar-nos um novo código visual, as fotografias. 
transformam e ampáam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 

importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resuitado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que 


EA a nossa cabeça pode conte todo o mundo - coma uma antologia de imgens. 
L RIAS» Coleccionar fotografias é colecionar o mundo. OS fimes é programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e 
desaparecem, mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e tácã de transportar, acumular é conservar. 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


a dio 

Em Ethos PI. 
“Nova Lamego” (O 1SARIPQ Azevedo, ICABIPO Tavares, 
SOLIPQ Canhão, SOLIPQ Gaspar) 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 
da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


, Furriel Pára-quedista 
JOSE CARLOS ARAÚJO DA SILVA 


Nasceu a 10 de Maio de 1950 na Freguesia e 
Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, Distrito da 
Guarda. 

Incorporado em 16 de Abril de 1971, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o curso de Pára- 
-Quedismo militar em 22 de Outubro de 1971. 

Foi colocado no BCP 31 (Beira-Moçambique). 

Morre em Combate no dia 30 de Abril de 1974, 
em Vila-Paiva-de-Andrade, quando próximo do 
aldeamento NHATACA |, no regresso de uma coluna 
que tinha ido lançar tropas para a Operação “AMORA 
3”, é vítima de uma emboscada IN. 

Recebeu dois louvores, um pelo Comandante 
do RC5 e outro pelo Comandante do BCP. 


Furriel Pára-quedista 
JOAQUIM MANUEL DOS SANTOS DUARTE 


Nasceu a 03 de Agosto de 1949, na freguesia 

e Concelho de Mafra, Distrito de Lisboa. 
Incorporado em 14 de Novembro de 1969, 

como voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o curso de Pára- 
-Quedismo militar em 13 de Junho de 1970. 

Foi colocado no BCP 31 (Beira-Moçambique). 

Morre em Combate no dia 24 de Março de 
1973, em GURO-CHANGARA, quando a coluna em 
que seguia foi emboscada pelo IN, e o FUR/PQ 
Joaquim Manuel dos Santos Duarte foi atingido 
mortalmente. 
Agraciado com a Medalha Comemorativa das 
Campanhas das FA.M., e com a Medalha de cobre 
de Comportamento Exemplar. 


DEUS NA CONSTRUÇÃO 
DA COMUNIDADE EUROPEIA 


a criação da Comunidade Europeia é um dos acontecimentos mais signilicativos. 
ida História da Humanidade do fim do segundo milénio pelas suas repercussões na nova ordem 


| mundial e na vida intema das Nações Europeias. 
| Conforme a revelação de Deus, realizada em Cristo e por Cristo, o Deus Criador também 


| está nas Suas criaturas que formam a Europa; cuida delas com solicitude paternal e quer que os 
europeus formem uma só família e se tratem como irmãos, sendo todos chamados a um só e 
mesmo fim que é o próprio Deus. Esta é a perspectiva de toda a Bíblia. 


COM DEUS, A CONSTRUÇÃO DA 
EUROPA SERÁ SOLIDAMENTE 
COMUNITÁRIA 


Será solidamente comunitária se estiver 
edificada na fé em Cristo, que é a chave, o centro 
e o fim de toda a História humana, ontem, hoje e 
para sempre: “Foi-nos dado a conhecer o mistério 
da Sua vontade segundo o beneplácito que n'ELE 
| de antemão estabelecera, para ser realizado ao 
| completarem-se os tempos; reunir sob a chefia de 
| Cristo todas as coisas que há no Céu e na Terra” 
(Ef. 1,955). 

Anova Europa será comunitária se a nova 
[ordem política, social e económica afirmar e 
desenvolver a dignidade da pessoa humana, os 
direitos fundamentais de todos os cidadãos 
europeus e respeitar o mistério do homem, reve- 
lado no Mistério do Verbo incamado, porque a 
pessoa humana deve ser o princípio, o sujeito e o 
fim de todas as instituições sociais; e a ordem das 
coisas deve estar subordinada à ordem das 
pessoas. 

Para que a construção da unidade Europeia 
seja comunitária e humana, deve também incluir 
a união religiosa, porque a razão mais sublime da 
dignidade do homem está na sua vocação à união 
'com Deus, na sua capacidade de conhecer e amar 
o seu Criador e de dialogar com Ele. A união 
económica, política e social dos europeus será 
sólida e fraterna se fôr cultivada a sua união 
religiosa e espiritual, porque a natureza espiritual 
| da pessoa humana só encontra a sua perfeição 
na sabedoria que atrai o espirito do homem à 
busca e ao amor da verdade e do bem. Se a 
| construção da nova Europa obedecer ao 
mandamento do amor a Deus e ao próximo, Deus 
estará nela. 

Por isso o Papa João Paulo Il, embora 
apoiando a criação da Comunidade Europeia, tem 
chamado a atenção para alguns pontos fun- 
damentais. Diz que a Europa só estará completa 
quando incluir todos os países situados entre o 
Atlântico e os Urais. A unidade europeia só pode 
ser construída solidamente na base do 
aprofundamento da sua identidade cultural, cuja 
fonte e raiz é o Cristianismo. Assim, a união da 
Europa não pode fechar-se em si própria, mas terá 


de se abrir à colaboração com todos os países e 
ajudar sobretudo os menos desenvolvidos. A 
unidade da Europa exige o regresso às suas raizes 
formadas pelo património comum de valores de 
que vive cada uma das culturas nacionais; e o 
núcleo desse patrimônio comum são as verdades 
da fé cristã. Além da origem comum da Europa, 
ela está unida pelos mesmos valores cristãos e 
humanos, como sejam o sentido da dignidade da 
pessoa humana, o sentido profundo da justiça e 
da liberdade, o espírito de iniciativa, o amor da 
familia, o respeito pela vida, a tolerância, o desejo 
ardente da paz, etc. 

Apesar disso, é urgente proclamar aos 
europeus da nova Europa que Deus é amor, que a 
lei fundamental da perfeição humana e da 
transformação do mundo é o novo mandamento 
do amor. Quem acredita no amor de Deus tem a 
certeza que o caminho do amor está aberto para 
todos e que o esforço por estabelecer a fratemidade 
universal não será vão. 


SEM DEUS, A EUROPA SERÁ 
TERRA DE ESCRAVIDAO 


Sem Deus, a Europa será terra de 
escravidão porque o homem europeu será escravo 
do pecado, o qual constitui o desequilibrio fun- 
damental do coração e fonte dos outros dese- 
quilibrios. Sentir-se-á dividido em si mesmo, o que 
será fonte de discórdias sociais, vítima das paixões, 
caindo na escravidão da “alienação existencial”, 
porque o homem foi criado para ser feliz na 
comunhão com Deus; sem o Criador a criatura não 
subsiste, mas obscurece-se. Apesar do poder 
científico, técnico e a abundância de bens materiais. 
da nova Europa, a perspectiva materialista, 
hedonista e economicista da vida conduzirá o 
homem europeu à perda do sentido para a vida, 
sem respostas para as interrogações fundamentais 
sobre a sua existência. 

A influência das nações mais ricas e 
desenvolvidas da Comunidade Europeia sobre as 
mais pobres criará uma nova forma de 
“colonialismo”, com a absorção das culturas e da 


PRECISO DE TI 


sabedoria dos seus povos, com a submissão das 
políticas internas dos Estados aos centros 
comunitários de decisão, com o domínio do poder. 
económico sobre o político e cultural. A influência 
dos grupos de pressão imporá as suas ideias, as 
suas decisões, dando origem a uma Europa 
formada pelos eurocratas e os poderosos dentro 
de outra Europa formada pela maioria do cidadão 
comum. 

Quem espera a libertação dos europeus 
pelo império terreno da nova Europa, sem a Lei de 
Cristo, terminará por ficar desiludido. Temos de 
meditar, neste novo contexto histórico da nossa 
vida, nas palavras de S. Paulo aos Gálatas. “Vós, 
irmãos, fostes chamados à liberdade. Não tomeis, 
porém, a liberdade como pretexto para servir a 
came, pelo contrário, fazei-vos servos uns dos 
outros pela caridade, pois toda a Lei se encerra 
num só preceito: amarás a Deus e ao teu próximo 
como a timesmo. Mas se mutuamente vos mordeis 
e devorais, vede que não acabeis por vos 
destruirdes uns aos outros” (Gal. 5,13-15). 

Para que a Europa seja verdadeiramente 
terra da liberdade, a construção da Comunidade 
Europeia deve estar inspirada e guiada pela uto- 
pia cristá das Bem-aventuranças Evangélicas. 


AO ENCONTRO 


“ 

É is que um Filho nos foi dado *. Sua mensagem é de Luz, 
de Amor e Libertação. Este menino indefeso, pobre e frágil chama-se 
Jesus. Seu Nome bem poderia ser o nome de cada criança nossa irmã, 
sem roupa, sem lugar e sem habitação. Este menino inquieta-nos. 
Caminha a nosso lado pelas ruas e por entre as casas semi-destruidas 


pela guerra, a estendernos a mão. 


Éoruto da nossa civilização. 
que faz do Natal um montão de 
embrulhos e prendas, mas que se 
esqueceu de acolher o Amor que 
Ele veio trazer à terra. 

É frágil e é forte, é pobre e é 
tico, é pequeno e tão grande, capaz 
de abrir, encher e transformar, todo. 
e qualquer coração, E eis que aqui 
começa a esboçar-se o seu rosto 
brilhante e sedutor e dá-se o 
milagre da multiplicação. 

São as roupas, os brin- 
quedos, os chocolates e os rebu- 
çados que todas as semanas me 
chegam às mãos, cheias de temura 
e carinho “para os meninos da 
guerra” e da omissão”. São o gesto, 
o sinal de que a Estrela do Natal 
ainda hoje nos pode conduzir ao 
encontro do Amor, de Jesus. Tanta 
alegria, tanto encanto e comoção, 
tantos olhos a brilhar e a abrir-nos 
as mãos. 

Parafraseando o Dr. Rui 
Cordeiro que esteve comigo na 
Bósnia, “há crianças que não 
conseguem dar sequer um sorriso 
fugaz”. São o resultado da violência. 
edaintolerância que “lhes roubou, 
aquilo de mais precioso que nós 
não lhes podemos dar: a sua 
família e os seus pais”. Fica a dor 
de coração, na esperança que 


voltem a sorrir e de que todos os 
militares, possam descobrir o rasto 
do Menino Jesus em cada rosto de 
criança Bósnia, 


CELEBRAÇÃO 
DO DIA DE NATAL 


O Natal assim vivido teve o 
seu ponto culminante, na visita pas- 
foral que o nosso Bispo D. Januário, 
fez ao comando em Rogática a 24 
de Dezembro. Celebrando a 
eucaristia, tornou presente o Corpo 
de Jesus Cristo entre nós e lançou- 
nos a sua mensagem de solidarie- 
dade, de comunhão e apreço por 
todos os militares ao serviço desta 
nobre missão, Colocou-se do lado 
dos familiares dos quatro soldados 
Portugueses mortos na Bósnia, 
para partilhar das suas dores e 
pedir a Deus coragem, para 
aqueles pais, privados dos seus 
queridos filhos. Por fim falou deste 
Jesus Menino que cabe a cada 
a terra a Paz, o Amor e Sã 
Convivência entre os Homens. 

Estiveram presentes, tam- 
bém o Sr, Ministro da Defesa e os 
Srs. Generais, como que a teste- 
munharem o apreço que a Pátria 


Criança de um bairro de relugiados com 
um brinquedo Português (Foto do autor) 


Mãe, tem por estes seus filhos. 

Arranjou-se a capela, fez-se 
um presépio, construiu-se a ârvore 
de Natal, fez-se uma exposição 
fotográfica retrospectiva das activi- 
da- des do Contingente Português 
e enfeitou-se de carinho, todo o 
salão onde haveriamos de partilhar 
amesa a festa de Natal. 

No dia 24 à noite, houve 
missa do galo às 23 horas em 
Vitkovici, numa tenda fria, como 
que a recordar o Presépio de Belém 
e no fim da eucaristia, pelas 24 
horas deu-se o Menino a beijar. 

No dia 25 participei pelas 
10h30m, na eucaristia de Natal. 
presidida pelo Cardeal Vinko de 
Saravejo na catedral, onde esteve 
presente o Sr. Ordinário Castrense 
de França e vários sacerdotes da 
diocese local. 

Foi uma eucaristia muito 


vivida, em clima de grande alegria: 
e festa. No fim da homilia do Sr. 
Cardeal falou o bispo Francês e 
depois eu fiz uma breve homilia - 
mensagem a todo o povo que 
enchia por completo a Catedral. No 
fim, quando me bateram uma salva 
de palmas estremeci, por estar 
diante dum povo martir, perseguido 
e regeitado, a semelhança dos 
primeiros apóstolos. No almoço 
partilhado com o Sr. Cardeal e 
alguns dos seus sacerdotes pude 
perceber melhor a vida e pujança 
desta Igreja local. 

Ro regressar a casa, sonhei 
que se a Igreja Portuguesa vivesse 
a sua fé, como tornaria mais visível 
e brilhante o rosto sedutor de Je 
sus Cristo. 


SEGUNDO NATAL 


No dia 7 de Janeiro, participei na 
eucaristia do Natal Ortodoxo em. 
Rogática, a convite do pároco lo- 
cal. Foi uma experiência ecume- 
nica muito bonita e plena de 
comunhão. Almocei com o padre 
Milorad, a sua esposa e dois filhos 
na residência paroquial. 

Por tudo o que acabo citar, foi o. 
Natal mais puro, mais simples e 
mais carregado de sentido de 
toda a minha vida. Fica o desejo 
de que todos saibam acolher o 
Menino que está entre nós. 


TEN/CAPL. 
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SA-7a 
Grail Mod 


SA-7b 
Grail Mod 1 


PZAK Strela 2M 


meter 


OSA-7GRAIL 


7 Bee originalmente Strela (flecha em russo) no 
Ocidente, esta simples arma de infantaria teve a particularidade de 
ser a responsável pelo primeiro derrube de um avião Português nos 
céus da Guiné em 25 de Março de 1973, concretamente o Fiat do 
actual coronel piloto aviador Miguel Pessoa. 

O missil básico é um tubo com o motor a combustível sólido 
de duplo arremesso, direccionado por aletas. 

O artilheiro, através de uma mira aberta, aponta o tubo de 
lançamento para o alvo, pressiona o gatilho, aguarda que a luz 
vermelha fique verde (indicando que o localizador está fixo no alvo) e 
termina accionando o gatilho. O motor de impulsão acende e queima- 


4 dó 
Guiné: Avião Português abatido por um SA-7 


-se antes que o míssil saia do tubo. Posteriormente, a uma distância 

segura, o combustivel inflama-se e acelera o míssil até cerca de 1,5 
Mach (cerca de 1800 Km). A ogiva de 2,5 Kg de impacto tem uma 
cápsula lisa de fragmentação e disparadores de fricção e impacto. 
Só é eficaz contra pequenas aeronaves; na guerra de Yom Kippur, 
quase metade dos A-4 atingidos conseguiram regressar à base; na 
Guiné após o derrube do já referido Fiat, que obrigou o piloto a ejectar- 
se sem consequências de maior (veio a ser recuperado por uma 
equipa de 25 Pára-Quedistas), seguiu-se o trágico abate do Tenente- 
“Coronel Almeida Brito que morreu em 28 Março de 1973; e a 6 de 
Abril de uma DO e um T-6. 


Es ae 
Soldado da extinta URSS, com um SA-7 


Reece commando crachat's e insígnias. 


Do cima para baixo o da esquerda para a direita: 1ST Reece commando crachat, 
Jaric (Joint air, Reece, Intelligence) “asas”, crachat básico de qualificação 


Páraquedista. 


Em baixo; crachat de instrutor, crachat de peito em pano do 1ST Reece Com- 
mando, (recai joão fem mata do im once Comando, Crachat da brigada 


1ST Reece 


COMMANDOS REECE 
FORÇAS DE ELITE 


Us Força muito 


secreta, os Commandos Reece 
Sul-Africanos comparam-se bem 
com os SAS Ingleses e Austra- 
lianos e sem dúvida encontram- 
-se entre as unidades especiais 
melhores do mundo. 

Nos anos 70, quando o 
ANC, de inspiração comunista, 
começou a ameaçar as suas 
fronteiras, criaram uma unidade 
especial aerotransportada que foi 
treinada para missões em terri- 
tório inimigo. 

A experiência foi bem suce- 
dida e levou ao criar do |º Recon- 
naissance Commando. Coman- 
dada pelo famoso coronel Jan 
Breytenbach e à escala de Bata- 
lhão, era englobado pelo 44” 
Airbone Brigade “os Parabats”. 

Os Sul-Africanos após o 
abandono de Angola pelas tropas 
Portuguesas sentiram-se inse- 
guros nesse flanco e realizaram 
operações bem dentro do terri- 
tório angolano até às proximi- 
dades de Luanda. Nessas opera- 
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ções, os Commandos Reece fo- 
ram usados como tropa terrestre 
normal. Em Julho de 1978, o 4º 
Reece Commando foi transferido 
para Langebaan para treino 
anfíbio. 
Levantado seis meses mais 
tarde, o 5” Reece era exclu- 
sivamente composto por nativos 
ea sua unidade usada para incur- 
sões nas fronteiras com Angola, 
Botsuana, Rodésia, Moçambique 
e Zambia. Em 1980 numerosos 
SAS Rodesianos e Selous Scouts 
(outra unidade de elite Rodési- 
ana) encontraram caminho aberto 
para a África do Sul e formaram o 
3º e 6” Reece Commando, 
embora ambas as unidades 
fossem dissolvidas um ano mais 
tarde. 

Os Reece commandos 
tornaram-se entretanto especia- 
listas em combate no mato e até 
1988 (pelos registos oficiais) 
estiveram nas maiores 
operações contra a SWAPO, ANC 
e as FAPLA Angolanas. 


Está armado com a R-4 5,56 mm, cópia local da Gal. 


Os Sul-Africanos definiram 

como critério de admissão para os 
Reece o que é considerado o mais 
duro processo de todos os 
conhecidos: 
Ao longo de 42 semanas a 
seleção/Ireino é tão exigente que 
a taxa de sucesso é de 10%. A 
maior parte dos candidatos são 
originários do interior, têm cerca 
de 19 anos de idade; o quadro in- 
legra vários SAS rodesianos e 
Slous Scouts. Treino de Pára- 
-Quedismo e anfíbio é obrigatório 
e todos os commandos familia- 
rizam-se de imediato com os 
rigores do deserto, especialmente 
as noites geladas. 

Durante um curso de sobre-. 
vivência no Drakensburg Range os 


testes de promoção incluem 
110 Km a serem percorridos em 
três dias em terra inóspita, 
intercalados com provas de 
obstáculos e outros testes. 

Até agora apenas 2000 
Reece Commandos conseguiram 
chegar ao fim, desde que a 
unidade foi oficialmente criada em 
1972 e desse número cerca de 700 
estão no serviço activo. 

Quatro unidades de Reece 
e uma outra de reserva estão em 
força nas forças armadas Sul- 
-Africanas e operam dentro da 
1º Brigada de Forças Especiais. As 
unidades de Reece estão local- 
izadas em Durban, Langebaan, 
Pretória e Phalaborwa. 


O ENQUADRAMENTO DOS “MILICIANOS” 
NO SEIO DAS FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 


-se militar não é mais do que um cumprir, um ser-se leal à 


pátria, um aceitar e opinar das coisas, ser-se militar é estar sempre pronto, é 
dar ênfase a características com aprumo, camaradagem, disciplina residindo 


aqui a sua diferença. 


Ummilitar miliciano pode-se 
entender, de forma imprópria, como 
sendo os Oficiais e Sargentos que 
não fazem parte dos quadros 
permanentes e habilitados no 
mínimo com o curso complementar 
dos liceus. Esta designação é 
imprópria porque na sua maior 
parte, esses militares destinam-se à 
mobilização das unidades da 1º 
linha, onde permanecem, por longos 
períodos. 


O MILITAR MILICIANO ONTEM. 


Os milicianos de 1806 tinham 
armamento e equipamento distri- 
buídos e destinavam-se à organi- 
zação de unidades de 2.º linha, os 
regimentos de milícias; algumas 
destas unidades operaram brilhan- 
temente nos flancos e retaguarda do 
exército com que Massena invadiu 
Portugal em 1810. As unidades de 
1º linha que foram para França e 
África em 1917-18 e as que seguiram 
para os Açores, Cabo Verde e África 
em 1940-45, levaram um nº avultado 
de Oficiais e Sargentos milicianos. 

O dectreto nº 14471, de 25 
de Outubro 1927 póem em prática 
a Escola de Oficiais Milicianos, com 
objectivo de ministrar a preparação. 
militar indispensável para a pro- 
moção a alferes milicianos das 
armas infantaria, cavalaria, artilharia, 
engenharia (pioneiros) e de serviço 
de administração militar, para serviço. 
do exército na guerra e comple- 
mento do quadro permanente de 
oficiais em caso de mobilização 
geral ou parcial 

As primeiras escolas de 
oficiais milicianos funcionaram du- 
rante a primeira grande guerra de 
1914-1918, tendo os oficiais delas 
saído prestado bons serviços nas 
campanhas de África e de Flandres. 

Reconhecera-se a neces- 
sidade de dar aos mancebos recru- 
tados para O serviço e possuindo 
habilitações especiais (o curso dos 
liceus ou frequência de escolas 
superiores), uma instrução militar à 
parte, concentrando numa única es- 
cola o ensino preparatório de ofici- 
ais, garantindo-lhes métodos de en- 
sino e um quadro docente com- 
petente. 

A escola foi criada para fun- 
cionar subordinada ao Estado-Maior 


Instrução ministrada a militares pára-quedistas por gradua: 


do Exército, com duas épocas de 
instrução, cada uma de cinco meses. 
de duração sendo obrigatória a sua 
frequência para os recrutados com 
o 7º ano dos liceus ou habilitações 
equivalentes, com excepção dos 
mancebos que possuissem os 
cursos de medicina, farmácia, 
dentária e medicina veterinária. 


O MILITAR MILICIANO 
PARA-QUEDISTA HOJE. 


O Oficial e Sargento RVIRC 
continua a ser um militar com 
qualidades próprias e distintas, 
talvez devido à sua inocência neste 
campo. É um militar capaz, pronto 
para ajudar quando abordado, com 
vontade em aprender cada vez mais, 
ambicioso nas suas funções, 
cuidadoso no que faz, aplicado, e 
sobretudo com um espírito aven- 
tureiro iminente e constante, próprio 
da sua juventude, são estas caracte- 
rísticas que fazem, cada vez mais 
dos milicianos, militares unidos e 
orgulhosos do seu trabalho. 

Por vezes aos olhos da orga- 
nização militar, os milicianos não têm 
crédito como qualquer outro militar. 
No entanto são eles que iniciam os. 
primeiros contactos com a vida 
militar dos recrutas. São os 
milicianos que fazem os bons e os 
maus homens quer nos serviços 


cá dx mit 


Aula de ordem unida. (Foto do autor) 


quer no terreno, são eles que fomen- 
tam a união e o espírito de cama- 
radagem, dando-lhes autoconfiança 
e sentido de responsabilidade. Os 
milicianos são (os alicerces) dos 
recrutas, são a força necessária para 
que os homens cumpram, respeitem 
e sejam respeitados. 

Esta classe de jovens deve 
ser vista por parte da organização 
de outra forma, uma vez que o valor 
militar de cada um não é quanti- 
ficado no sentido de pertencer a este 
ou aquele quadro. As caracteristicas 
para ser um bom militar estão ao 
alcance tanto destes como de 
qualquer outro militar, queremos 
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dos milicianos (Foto do autor) | 


dizer que o mérito deve ser atribuido 
a quem o merecer independente- 
mente a sua condição. 

Este valor só deverá ser 
medido quando perante as mesmas. 
situações, avaliando o sentido de 
responsabilidade e forma utilizada 
para atingir os objectivos, é neces- 
sário que se criem oportunidades 
para que se evidenciem as capaci- 
dades de todos os militares em 
geral, 

Em suma o militar miliciano, 
como rege a história, já foi e con- 
tinua a ser um grande e bom militar 
quer nos serviços quer no terreno. 


QUE ESTRATÉGIA 
PARA O SEU DESENVOLVIMENTO 


NAS FORÇAS ARMADAS? 


Há vinte anos começava a ser 
conhecida, nas Forças Armadas Portu- 
quesas, uma nova modalidade desportiva. 
- 2 ORIENTAÇÃO! 

Tinham sido feitas algumas 
tentativas antes (1973) para a sua imple- 
mentação no moio miitar mas só a partir 
de 1976/77 a ORIENTAÇÃO saia final- 
mente do anonimato e começava a cativar 
Os primeiros praticantes, 

Foi nas Tropas Pára-quedistas 
que a modalidade teve molhor aceitação 
e rápidamente os Para-quedistas assu- 
miram a liderança tanto na formação co- 
mo na competição. Nomes como (à data) 
Capitão Adelino Martins, Capitão António 
de Figueiredo, cabo João Martins e Cabo 
Manuel Vitorino, entre outros, ficarão para 
sempre ligados à história da modalidade 
e ao seu início como prática desportiva 
militar em Portugal 

O porcurso da Orientação nas 
Tropas Pára-quedistas até finais da 
década de 80 foi fulgurante. Os Pára- 
-quedistas ganhavam quaso todas as 
competições e as Selecções Nacionais 
que reprosontavam Portugal no CISM 
eram constituídas quase exclusivamente 
por militares do CTP e um ou outro do 
Corpo do Fuzileiros. 

No início da década de 90 notava- 
se já que todos os Ramos das Forças Ar- 
madas e as Forças do Segurança tinham 
equipas de orientação bem preparadas 
que começavam a surpreender os 
habituais favoritos. 

Começam nessa altura a surgir as. 
primeiras derrotas e com elas os primeiros 
desânimos. Os Comandantes das 
Unidades interrogavam-se sobre as. 
razões que estariam na origem das 
derrotas e começaram a ser tomadas 
algumas medidas que, supostamente, 
deveriam devolver o favoritismo aos Páras. 
Só que as medidas adoptadas não eram. 
as mais adequadas à situação e ao 
momento e o declínio foi-se acentuando. 
Faltava criar condições para so proceder 
à renovação das equipas e devolver aos 


praticantes alguma “protecção” que os 
motivasse para suportar os treinos inten- 
sos a que um atota de orientação deve 
ser sugaito para ser um vencedor 

É igualmente entre finais da 
década do 80 o início da década de 90 
que dois outros militares criam os dois 
primeiros organismos civis determinantes. 
para a divulgação da orientação junto da 
população civi; a Associação Portuguesa 
de Orientação o a Associação do Norte 
de Orientação. Destes dois organismos 
evolulu-se para uma estrutura federativa 
nacional que hoje rege a modalidado no 
pais e que conta com mais de 50 clubes 
fodorados. À imagem do que acontece, 
duma maneira geral, nos paises onde se 
pratica orientação também em Portugal 
são os militares que estão na base da 
formação dos clubes, das associações e 
da própria federação. O facto destes 
múlitaros se encontrarem quase todos no 
activo gera uma dificuldade acrescida 
tanto para a gestão dos clubes como para 
uma prestação mais eficaz nas Unidades 
no âmbito do desenvolvimento da 
modalidade - no primeiro caso por 
manifesta falta de tempo e no segundo 
por nomeações nem sempre adequadas 
no tempo que normalmente impedem que 
os trabalhos sejam executados com o 
cumprimento rigoroso das normas 
nacionais e internacionais que a 
regulamentam. 

Como qualquer técnico que pre- 
tenda manter-se actualizado também os 
técnicos de orientação em Portugal 
carecem duma formação permanente que 
só so toma possível pela frequência do 
cursos, congressos e participação em 
provas em Portugal e no estrangeiro. 

É essa mais valia que um grupo 
restrito de militares vem aplicando nas 
suas Unidades, sem nada pedir em troca, 
sendo a sua dedicação e empenho no 
cumprimento das normas internacionais 
algumas vezes confundidos com um. 
desvio dos princípios militares e uma 
tentativa de fugir à bem definida hierar- 
quisação das nossas Forças Armadas. 

Compreender-se-á que em 
matérias técnicas, entre as quais a 
orientação o ocupa um lugar bem definido 
atendendo à sua especificidade como 
modalidade desportiva, não bastará tão 
sómente a frequência de um curso de 
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educação física militar, ou mesmo de 
orientação, ou, pior do que isso, ser-se 
apenas subalterno, para so ignorarem 
conhecimentos adquiridos ao longo de 
mais de 20 anos de vivência e de 
dedicação a uma actividade com cara 
clerísticas tão vincadamente militares. 
Actualmente a actividado do 
orientação nas Unidades é muto pouca 
ou quase nula, paradoxalmente o nivol 
técnico dos praticantes nos campeonatos. 
militares é cada vez mais elevado. Tal 
fenómeno deve-se ao facto dos atletas 
que praticam orientação nos clubes so- 
rem os mesmos que depois integram as 
selecções militares para os campeonatos 
Este circulo vicioso faz com que as 
unidades apenas disponham, para as 
suas selecções, dos atletas que estão 
vinculados a um clube reduzindo desta 
forma o universo dos selecionávois. Em 


suma, as Forças Armadas que de início 
ideraram o processo de dinamização da 
modalidade foram completamente ultra: 
passadas pela estrutura civil que existe 
hoje em Portugal 

Esboçaram-se nos últimos 2/3 
anos algumas acções que pareciam 
viáveis e que cortamonto wríam a dar um 
grande contributo para a retoma do 
desenvolvimento da modalidade nas 


Forças Armadas, concrotamente a tenta 
tiva do se implantar, no Instituto Geográ 
fico do Exórcito, um gabinete permanento 
de cartografia de orientação e, mais 
recontemento, a formação da Escola 
Nacional de Orientação no CTAT e que 
depois via a sor formada no CMEFD, 
Foram fotos alguns esforços mas os afoi- 
tos práticos são nulos. 

Em boa hora a ETAT assumiu a 
organização de quatro grandes oventos 
entro Março e Julho de 1997: os Campo 
natos do CTAT, do Exército, das Forças 
Armadas 6 os Challongars. 

A realização destes campeonatos 
deram origem à elaboração de vários 
mapas de orientação que podem servir 
no futuro para actividades do formação, 
treino e capiação do novos praticantes. 

À renovação das equipas é um 
passo fundamental para que à orientação 
volte a ter à mesma dinâmica do passado 
nas Forças Armadas, 

Com a criação da Secção de 
Orientação na ETAT ficam Igualmente 
criadas as condições para que a partir de 
agora existia um intercâmbio entre a 
instituição militar e as instituições civis 
igadas à modalidade. 

A elaboração de manuais (já 
iniciados há cerca do 6 anos), do fichas 
técnicas, a celebração de protocolos, o 
acesso à INTERNET (um meio importante 
de informação sobre a modalidade a nívol 
mundial), a realização de acções de 
formação e de torneios ao nivel do 
companhias, batalhões e Unidade são 
algumas das actividades que uma Secção 
deorientação podoria dinamizar no futuro 
para que aorientação não morra à medida 
que os “volhos” so vão cansando, 

Acreditamos que os esforços 
desenvolvidos ao longo de todos estes 
anos possam, ainda hojo, dar os sous 
frutos para o bem da modalidade que 
tanto prezamos e que contribui duma 
forma decisiva para a melhoria do modo 
de vida do cidadão em geral e do miar 
muito em particular 
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S RELAÇÕES POLÍTICO-MILITARES 


CORANFIPO 


A, ler um artigo 


num diário de grande expansão 
nacional em que se falava do papel 
actual dos militares e das suas 
relações com o Estado Demo- 
crático, em que se dizia que às 
Forças Armadas Portuguesas 
pouco mais resta do que fazer o 
policiamento das águas territoriais 
e muito discutivelmente participar 
em missões internacionais deci- 
didas pelos organismos que 
integramos, em que se refere que 
os comandos militares, nostálgicos 
de poderes, privilégios e prorroga- 
tivas se imiscuem na vida política 
do Estado, criticando os actos do 
Governo e desafiando a sua. 
autoridade, em que se fala de 
agitação e insubordinação que o 
Governo não deveria deixar 
impune, lembrei-me de tecer 
algumas considerações sobre este 
tipo de raciocínio: 


1. Para “Huntington”, a divisão do. 
trabalho entre responsáveis 
políticos e chefes militares é clara: 
Os primeiros fixam os objectivos, e 
compete aos segundos atingilos 
tão completamente quanto 
possível, sem se preocuparem com 
o seu valor intrínseco e com as suas, 
consequências, 


2. Em Portugal, sobre o tema do 
relacionamento civil-militar, tanto no 
sentido lato, como no sentido 
restrito, ou seja, relações com as 
autoridades político govemativas, as. 
observações espontaneamente 
produzidas sobre este campo 
proporcionam matéria para algum 
aprofundamento mais sério. Em 
primeiro lugar, é significativo que 
mais de um terço das observações 
enfatizem o que consideram ser falta 
de entendimento social sobre a 
realidade das Forças Armadas. 
Outros sublinham a indiferença das 
autoridades políticas. O predomínio 
de valores materiais sobre os 
institucionais ideais é também 
mencionado como factor negativo 
para as Forças Armadas. É evidente 
que amaior parte dos Oficiais deseja 
uma maior responsabilização da 
esfera política e um maior envol- 
vimento da sociedade nas questões 
de defesa. Claro que a necessidade 


de discutir estas matérias terá de 
ultrapassar tantos tabus e ideias 
retrógradas que infelizmente 
existem nas cabeças de grande 
número de responsáveis pelas 
Instituições Políticas e Militares. 

No nosso país, e na sequência que 
remonta aos finais do séc. XIX, 
existem algumas associações 
militares que, no entanto só podem 
desenvolver actividades que se 
inscrevem no âmbito da deontolo- 
gia profissional, das acções culturais 
e de convívio. Realmente a Lei da 
Defesa Nacional e das Forças Arma- 
das proíbe aos militares, no seu 
artigo 31º, o exercício de certos 
direitos de natureza política e 
sindical. 


3. Desde sempre as sociedades 
humanas se preocuparam com a 
sua defesa, tendo esta missão sido 
confiada a uma parte dos seus 
próprios membros. Perante esta 
evidência, verifica-se assim que não 
foram os militares que se 
impuseram à sociedade civil da 
nação a que pertencem e à sua 
política mas, mais realisticamente, 
emergiram umas Forças Armadas 
imagem e semelhança da Nação, 
cujos homens e hierarquias 
reflectem os anseios da população. 


4. Na realidade, os princípios de 
uma sociedade democrática 
raramente colidem com os valores 
militares. A sociedade democrática 
constitui certamente, e com 
evidentes provas dadas, a base 
mais sólida para o reforço do 
profissionalismo e da maior 
eficiência técnico-científica dos 
elementos constituintes das Forças 
Armadas. 


5. A análise das relações civil-militar 
reveste-se de permanente activi- 
dade, por se verificarem continua- 
mente alterações da conjuntura 
internacional, o que leva a inte- 
racções evolutivas e sempre 
diferentes face ao ritmo por vezes 
vertiginoso das transformações das 
sociedades. 


6. Estas relações implicam 
conhecer na sua verdadeira 
natureza a Instituição Militar quanto 
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à sua primordial influência na 
segurança e defesa da sociedade. 
Também se torna relevante 
considerar a imagem e o potencial 
de umas Forças Armadas 
modernas, não só ao nivel interno. 
como força militar credível e 
dissuasora, mas também porque 
são o espelho reflector do pais que 
representam quando integradas 
em coligações sob a égide, por 
exemplo, da Organização das 
Nações Unidas ou de outra 
Organização Internacional, 

De tudo ressalta a indispensável 
harmonia que deverá sempre existir 
no conjunto do Estado-Nação en- 
tre a envolvente sociedade civil e a 
sociedade militar nela integrada, o 
que deriva directamente do estado 
cultural e educacional da grande 
massa da população. 


7. As Forças Armadas numa 
sociedade democrática serão o 
instrumento militar aceite, respei- 
tado e credível que o poder político, 
mandatado pela população, quiser 
que sejam pois a norma natural em 
democracia implicará a subordina- 
ção institucional e pacífica da força 


militar ao poder político o que, para 
além de instituir deveres e obriga- 
ções reciprocas, obrigará ao 
aparecimento de Inquestionáveis. 
responsabilidades por parte do 
governo respectivo para que a 
segurança nunca seja posta em 
causa. 


8. Em conclusão, deveremos frisar 
que, face à guerra como em todas 
as actividades humanas, é 
desejável que os chefes políticos e 
militares saibam estabelecer e 
operar, apesar das suas legítimas 
divergências, os mecanismo da 
cooperação, e que se estabeleça 
uma maior ligação entre a orga- 
nização militar e a comunicação 
social, para que todos os cidadãos 
entendam aceitar que a defesa não 
se improvisa, sendo necessário 
estarem sempre identificados com 
os objectivos nacionais. 

É neste sentido que a imagem que 
o poder político transmitir das 
Forças Armadas, através duma 
comunicação social esclarecida, 
constituirá simultaneamente a 
grandeza e a importância da nossa 
Democracia. 


196.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roto de José Tó) 


FANFARRA DA CTAT/BA 


GAI DI: OLE: 


“RESENHA HISTÓRICA” 


Esta fanfarra foi fundada em Setembro de 1958, no então 
Batalhão de Caçadores Páraquedistas. 


Tem como missão: Tem como garantir o enquadramento musi- 
cal das cerimónias e actos militares, designadamente 


Juramentos de Bandeira, Guardas de Honra, Desfiles, Festivais 


e Rendição de Guardas. 


| 
| 


Em 7 de Maio de 1975 a Fanfarra foi praticamente extinta, sendo 
novamente reactivada em Fevereiro de 1979. | 


Em Maio de 1985, o 1.º SAR/PQ Sousa Pereira, passa à reserva, 
sendo substituido no Comando da Fanfarra pelo 1.º SAR/PQ 


Manuel Brás. 


Em 23 Maio de 1986, Dia da Base Escola de Tropas | 
Páraquedistas, são lançadas na fanfarra, para executar uma | 
pequena marcha, quatro gaitas-de-foles de origem escocesa. | 


Durante os últimos anos, tem sido feita a renovação das gaitas- 
de-foles, por outras de origem Portuguesa (zona de Miranda do 
Douro) de corte único e talhadas em especial, para esta fanfarra. 


A Gaita de Foles é um 


aerofone especial, composto essen- 
cialmente de um tubo melódico e, as, 
mais das vezes, de outro, pedal, muni- 
dos de palhetas que soam pela 
passagem do ar, soprado não directa- 
mente pela boca, mas de um reserva- 
tório a eles ligado, que se enche por 
melo de insuflador com vávula. 

O instrumento remonta a 
grande antiguidade, e a sua área 
mundial é extremamente vasta. A 


generalidade dos autores fla os seus 


primórdios no ciclo pastoril, ao qual 
pertence também a flauta, entendendo 
que a ideia de juntar uma destas a um 
odre de pele se compreende sobre- 
tudo em gentes que dispusessem de 
rebanhos e que conhecessem esse 
género de recipientes. Na Inglaterra, 
na Escócia e na Irlanda prevalecem as. 
teses que consideram a gaita de foles 
de origem céltica, em face da sua 
grande difusão em países de ascen- 


Fanfarra do CTAT desfilando junto à Tribuna de Honra. 


dência céltica notória, designada- 
mente, além daqueles, no Norte da 
Peninsula Ibérica, e sobretudo na 
Galiza, 

O status social da gaita de foles 
foi e é ainda hoje também muito vari- 
ável. De um nível superior inicialmente, 
citada por Dante, Chaucer, etc., e 
aparecendo representada até ao 
século XV em mãos de anjos, ela foi 


adamente na Inglaterra, a gaita de 
foles foi e é instrumento palaciano e 
de guerra; Eduardo Il dispensava-lhe 
grande favor, e ela figura no instrumen- 
tal da corte até aos tempos de 
Henrique VIII, que a inclui na sua 
colecção. Jaime | da Escócia foi um 
tocador afamado, e Carlos Il, quando 
da sua coroação, ia acompanhado por 
uma banda de oitenta gaiteiros; e a 
corte inglesa mantém ainda hoje o seu 
gaiteiro em Balmoral. Na Escócia e na 
Irlanda, ela é instrumento militar, que 
se fez mesmo ouvir nas batalhas, em. 
Crecy, em Waterloo, na guerra de 
1914-18 e até em certos combates 
navais. Na Galiza ela é considerada o 
instrumento nacional, vendo-se ban- 
das compostas unicamente de gaitei- 
ros, em número muito avultado. Na 
generalidade dos casos europeus, 
porém, a gaita de foles de há muito é 
sobretudo instrumento essencial- 
mente popular. Hoje, ela é sobretudo 
própria para bailes, cortejos, marchas, 
casamentos e festas de aldeia, e de 
um modo geral quaisquer festejos. 
públicos, de carácter popular e 
tradicional. 


Em Portugal a gaita de foles 


encontra-se ainda hoje com aspectos 
muito diferenciados, em duas regiões 
distintas; no Alto Trás-os-Montes, de 
Chaves a Feixo de Espada à Cinta, 
mormente nas zonas fronteiriças, norte 
eleste; e nas terras baixas ocidentais, 
do Minho ao Tejo. 

A difusão deste instrumento 
entre nós foi talvez outrora mais vasta. 
do que a presente, e, portoda a parte 
onde existia, ela era extremamente 
comum e de uso geral, podendo con: 
siderar-se o instrumento popular por. 
excelência, tanto para a música lúdica, 
festiva e coreográfica como para cer- 
tos casos litúrgicos e ocasiões cerimo- 
niais, 

Em Trás-os-Montes, contudo, 
Provincia mais do que qualquer outra. 
arcaizante, e práticamente segregada. 
ao convívio geral até épocas muito. 
próximas e onde, além disso, a viola. 
nunca chegou, o contexto originário 
da gaita de foles perdurou, e ela con- 
tinua a ser o instrumento próprio e 
específico de toda a velha música 
tradicional da região, ouvindo-se em 
funções cerimoniais, nas grandes fes- 
tas públicas ou solenidades gradas, 
celebrações religiosas importantes - 
Missas do Galo, ao “Beijar do Menino”, 
dos presépios do Natal, danças dos 
Pauliteiros, peditórios, saídas para: 
fora, etc. -, e igualmente em ocasiões 
meramente profanas ou lúdicas de 
maior ou menor vulto, danças de ter- 
reiro e bailes avulsos, aos domingos 
ou outros dias, casamentos ou reuni- 
des festivas, lrabalhos em conjunto 
(designadamente, dantes, os fiadeiros, 
por exemplo) ou quaisquer diversões 
improvisadas. Nas diferentes áreas 
como as transmontanas, minhota, 
coimbrá e estremenha a gaita de foles 
é estruturalmente do mesmo tipo fun- 
damental, notando-se contudo, de 
umas para outras, pequenas diferen- 
ças de pormenor em alguns dos seus 
elementos constitutivos. 

O saco ou fole -era tradicional: 
mente de pele de cabrito, cabra ou 
cameiro, e hoje, mais geralmente, de 
borracha, muitas vezes mesmo de: 
uma velha câmara de ar de pneumá- 
tico de automóvel, revestido, em am- 
bos os casos, de qualquer forro em 
pano de côr mais ou menos modesto 
- a vestimenta ou saia que serve para 
embelezar um pouco e evitar que, em 


es” 


E 


Panorâmica geral da Fanfarra destilando em continência na parada ALFIPQ Mota da Costa. 


contacto com ele, a roupa se manche; 
tem aplicados nos três buracos, do 
pescoço e das patas da frente - ou 


madeira, onde entram o insuflador ou 
assoprete, o tubo melódico ou pon- 
teiro, e o bordão, ronca ou roncão, 
ficando a meio, no bocal do pescoço, 
umas vezes o assoprete, outras o 
ponteiro. O saco coloca-se sob o 
braço esquerdo, que o aperta com o 
cotovelo para expulsar 0 ar insuflado 
pelo assoprete, o qual, assim expelido 
sob pressão, sai pelos dois tubos 
sonoros, ponteiro e roncão, passando 
atravós das palhetas que estes 
encerram, fazendo-as soar. No asso- 
prete, distinguem-se duas partes, que 
correspondem às suas extremidades: 
porum lado, a boquilha, que se mete. 
àbocae poronde se sopra; e, no outro 
extremo, talhado na madeira da pró 
pria peça, um pequeno cano que entra 
no bocal respectivo do saco; na ponta 


desse cano fica uma válvula elementar, 
abucha, simples rodela de couro fino 
e flexivel, pregada, por um lado, à 
espessura do cano, que deixa entrar - 
mas não sair - o ar que se insufia para 
o saco. O ponteiro ou ponteira é 
cónico, exterior e interiormente, a alar- 
gar para fora, espalmando-se mesmo 
em campáânula na ponta; ele encaixa 
no bocal respectivo por um cano, 
também da mesma peça que ele, 
como o do assoprete, e fica voltado 
para a frente e para baixo; tem oito 
e agúdo, à saída do bocal do saco, 
do lado de baixo, para o polegar 
esquerdo; seis alinhados a seguir, no 
fado de cima, de calibres crescentes 
e em escala descendente do bocal 
paraa campânula, para os três dedos 
finos intermédios da mão esquerda (o 
mínimo não actua e fica no ar) e, segui- 
camente, para os mesmos dedos, em 
ordem inversa, da mão direita (o pole- 
gar desta também não actua e apenas 
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ajuda a amparar 0 ponteiro, por trás), 
e, o último, para o mínimo da mão di- 
reita, geralmente também mais peque-. 
no e um pouco desviado do alinha- 
mento dos demais, de acordo com o 
próprio comprimento menor do dedo. 
que lhe corresponde; junto à campá- 
nula, finalmente, há dois, três ou mes- 
mo quatro (conforme o gosto do gal- 
teiro) buracos cruzados, não melódi- 
cos que afinam a sonoridade daque- 
les, mas que não soam só por si. 

O bordão ou roncão, ronca ou, 
ainda, ronco, é, nas gaitas de foles 
portuguesas, sempre único, e sai para. 
trás, pousando no ombro esquerdo do. 
gaiteiro; ele é de tubo cilíndrico e 
compõe-se de três peças ou lanços, 
que encaixam no saco e umas nas 
outras pelo mesmo sistema de canos. 
ebocais: a primeira é a ombreira, que 
pousa sobre o ombro, cujo cano entra 
no bocal respectivo do saco; a seguir 
é a intermeia ou terceira (de “terço”), 
cujo cano entra no bocal da ombreira; 
8, finalmente, a copa, boca ou bordão, 
cujo cano entra no bocal da intermeia 
e cuja boca terminal se alarga 
geralmente num toco espesso e pesa- 
do-acopa propriamente dita. O pon- 
teiro, no topo do cano que entra no 
bocal do saco, é munido de uma. 
palheta dupla do tipo de oboé, feita 
de duas linguetas de cana em forma 
de unha, em terras de Miranda e 
Mogadouro por vezes espalmadas em. 
leque, muito aguçadas atrás, que se 
amarram por esse pedúnculo, cada 
qual de seu lado de um pequeno tubo. 
(de metal; em terras de Vinhais, acima 
deste tubo, vê-se um pauzinho que 
atravessa e aperta as duas linguetas, 
para melhor as manter na sua posição. 
O roncão é também munido de: 
palheta, que se insere do mesmo 
modo no topo do cano que encaixa 
no bocal do saco; mas aqui ela é do 
tipo de clarinete, simples, de batente, 
e igualmente de cana, feita de um 
pequeno sector circular, onde se 
rasgou, junto ao nó, uma lingueta 
comprida, sem a destacar da base. As 
palhetas inserem-se nos canos do 


ponteiro e do roncão (não sendo por. 
isso tocadas pelos lábios) de modo. 
que as linguetas fiquem voltadas para 
O saco, Elas constituem na verdade a 
alma da gaita, e são, na maioria dos 
casos, feitas pelos próprios gaiteiros, 
laboriosamente, por tentativas; há al- 
guns, mais habilidosos e especia- 
lizados, que as cedem ou vendem aos 
demais; por vezes, mandam-nas vir de 
fora, designadamente da Galiza, por 
intermédio de outros gaiteiros seus. 
conhecidos, 


As peças de madeira, ou seja, 
assoprete, roncão, ponteiro e bocais 
são sempre enriqueckdas com tomea- 
dos, que nas duas primeiras são geral- 
mente muito profusos. Como elemento 
decorativo característico, as gaitas de 
foles mostram as franjas que pendem 
do bordão e que rematam, perto da 
copa deste, pela borla, do mesmo 
material, mas por vezes de côr dife- 
rente. 

A gaita de foles portuguesa 
actual cabe, pois, na categoria das 
Cormemuses europeias, que se cara- 
cterizam pelo sistema de insuflação 
bucal, com ponteiros e bordões em. 
tubos disjuntos e independentes, e 
com palhetas de oboé nos primeiros 
e de clarinete nos segundos. Ela é 
morfológicamente idêntica à mais 
simples e aguda das gaitas galegas, 
agrileira, que tem também um roncão 
único e que afina em ré; mas, dentro 
desse tipo, ela afina em vários tons, 
em regra mais graves do que a gileira. 

A extensão sonora do ponteiro, 
nas nossas gaitas, é reduzida: apenas 
nove notas, abrangendo uma oitava e 
mais a sensível da oitava anterior 
grave; a sua tonalidade é dada pela 
palheta do ponteiro, que corresponde 
à fundamental aguda (com todos os 
buracos abertos), e pelo comprimento 
deste, que não se pode graduar; mas 
há gaiteiros que cravam um pouco 
mais ou menos esssa palheta no cano 
do encaixe do saco, de modo a 
encurtar ou alongar ligeiramente o 
comprimento do tubo sonoro, 
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The History of “Z” Special Operations 1942 - 1945 
“OPERAÇÕES NO TIMOR PORTUGUES” 


VA artigo anterior, 


relatâmos a maneira atribulada 
como o “tenente” Pires conseguiu 
sair de timor. Uma vida calma na 
Austrália não era, de forma alguma, 
o grande objectivo desta sua retirada 
estratégica para terra estranha. 

Cedo começou a sua luta 
para voltar a Timor. Era lá que se 
encontravam as suas raizes e, 
conforme repetidamente afirmava, 
sentia-se ferido no seu brio e 
dignidade de “militar”, só de pensar 
que alguém julgasse que a sua 
demora em terras da Austrália 
significava desinteresse por aqueles 
que sabia levarem uma vida de 
teríveis provações. Tentou, junto das 
autoridades militares australianas, ser 
transportado num dos bombardeiros 
aliados que Irequentemente 
atacavam as posições japonesas em 
Timor, saltando depois em pára- 
quedas, A autorização foi-lhe negada 
por razões óbvias. finalmente, a Inteli- 
gência Militar conseguiu-lhe trans- 
porte a bordo do submarino norte- 
americano "GAR". 

Antes de partir, prometeu aos 
Aliados recrutar alguns jovens 
timorenses a fim de serem treinados 
como “comandos” na Austrália, 
após o que voltariam a Timor para 
combaterem sob o seu comando. 

A 2 de Julho de 1943, o 
submarino “GAR” chegou à costa 
sul de Timor, junto à foz do rio Luca, 
local onde desembarcou o desta- 
camento chefiado pelo “tenente” 
Pires (nome de código “LAGARTO” 
Dele faziam também parte Patrício 
da Luz (telegrafista), Matos da Silva, 
José Timoco, Serafim Pinto, João 
Vieira, Procópio e Rebelo. 

A missão principal do desta- 
camento “LAGARTO”, conforme 
directiva do SRD, era criar e operar 
uma rede secreta de informações 
que cobrisse toda a parte leste do 
território, estabelecendo postos de 
observação que reportassem a 
actividades nipónica nas áreas sob 
o seu controlo. 

O destacamento manteve-se 
perto da costa, na área de Luca/ 
Divor, até 9 de Julho, data em que 
foi surpreendido por uma força 


militar japonesa estimada em mais 
de 200 homens; intenso fogo 
inimigo, que incluia armas pesadas, 
provocou a fuga desordenada dos 
homens chefiados pelo “tenente” 
Pires, que deixaram no terreno a 
maior parte dos seus equipamentos 
e abastecimentos. Afortunada- 
mente, os transmissores não 
sofreram quaisquer danos, sendo 
transportados para novo local. 

A perseguição nipónica pas- 
sou a ser, desde então, implacável. 
por outro lado, a população nativa 
timorense, profundamente afectada 
pela maneira cruel como era tratada 
pelos japoneses sempre que estes 
desconfiam de casos de coopera- 
ção com as forças aliadas, passou 
a hostilizar abertamente os homens 
do destacamento “LAGARTO”, 
negando-lhes qualquer tipo de 
apoio e denunciando até a sua 
presença às autoridades militares 
nipónicas. Apesar deste clima de 
insegurança, o “tenente” Pires 
conseguiu recrutar alguns jovens 
timorenses para na Austrália tirarem 
o curso de “comandos”; na noite de 
3 de Agosto, um grupo de 70 portu- 
gueses e timorenses, que incluia 
mulheres, crianças e os voluntários 
para o curso de “comandos”, em- 
barcou em três lanchas a motor da 
“Royal Australian Navy”, com 
destino à Austrália. Ao mesmo 
tempo desembarcava o sargento 
telefonista australiano A. J. Eliwood, 
a fim de reforçar o destacamento 
“LAGARTO”. 

O jogo do “gato” e do “rato” 
entre os homens comandados pelo 
“tenente” Pires e os japoneses arras- 
tou-se durante várias semanas. A 8 
de Setembro, o sargento Ellwood 
comunicava para a Austrália, que os 
japoneses conheciam a posição 
aproximada do destacamento e 
mantinham cativo um rei nativo que 
seria executado caso o 
destacamento ou o seu 
acampamento fossem encontrados 
sem a sua ajuda. A 25 de Setembro, 
com as baterias do transmissor 
quase exaustas, a última 
mensagem, angustiante: 

“Completamente impossível 
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permanecermos por mais tempo. 
Todos os nativos estão demasiado 
aterrorizados para nos esconderem. 
ou dar comida; nos próximos dois. 
dias os japoneses estarão nesta área 
e ao longo de toda a costa norte à 
nossa procura... não temos, agora, 
mais qualquer lugar para onde ir”. 

A previsão tornou-se reali- 
dade: a 29 de Setembro, militares 
japoneses auxiliados por nativos 
timorenses, capturavam a quase 
totalidade dos menbros do desta- 
camento “LAGARTO”; conseguiram 
escapar-se apenas o Patrício da Luz 
(telegrafista) e os nativos Domingos 
Amaral e Domingos Dilor. 

Momentos antes da sua 
captura, o sargento Ellwood tentou 
destruir pelo fogo o seu diário, a 
cifra, os planos de transmissões e 
alguns papéis pessoais, mas como 
os fósforos que possuía se 
encontravam molhados, abriu um 
buraco na areia onde os enterrou. 
Mais tarde, os japoneses recupe- 
raram estes documentos que 
utilizaram em proveito próprio. 

Patrício da Luz encontrou 
refúgio junto do chefe nativo de 
Manatuto, tendo conseguido recu- 
perar os transmissores escondidos 
perto do rio Dilor e que tinham sido 
trazidos da Austrália pelo sargento 
Ellwood. Os aparelhos estavam 
operacionais, embora as baterias se 
tivessem descarregado devido à 
chuva e humidade. Procurou depois 
organizar os nativos das áreas 
circundantes, na esperança de, caso 
os aliados invadissem a ilha, 
fornecer-lhes algum apoio. Durante 
os dois anos seguintes os japoneses 
fizeram inúmeras tentativas para o 
capturar, não logrando alcançar o 
seu objectivo; só a 4 de Outubro de 
1945, quando soube da rendição 
dos japoneses e que Timor estava 
de novo sob o controlo das 
autoridades portuguesas, saiu do 
seu esconderijo. 

As sevícias a que foram 
continuamente submetidos os 
homens do destacamento "LAGAR- 
TO” prisioneiros dos nipónicos 
transformou-os em autênticos 
farrapos humanos. Incapaz de 


pes: 


resistir às torturas, o sargento 
Eliwood revelou aos japoneses 
informação suficiente para lhes 
permitir o estabelecimento de 
comunicação com a Austrália; 
Ellwood foi mesmo forçado a 
operar o seu transmissor, enviando 
mensagens falsas redigidas pelos 
japoneses, utilizando a sua cifra 
pessoal. Se bem que inquietos com 
algumas inconsistências e atrasos, 
os oficiais do Quartel-General do 
SRD, na Austrália, acreditaram nas 
mensagens, chegando mesmo a 
marcar um encontro na costa 
timorense, para finais de Janeiro de 
1944, entre o destacamento 
“LAGARTO” e um novo 
destacamento que seria desem- 
barcado na altura. Como seria de 
esperar, este novo destacamento 
com o nome de código “COBRA”, 
foi totalmente capturado pelos 
japoneses logo que a lancha a mo- 
tor da Marinha australiana que o 
transportava, o deixou na costa 
timorense, no dia 27 de janeiro de 
1944. Tal como tinha acontecido 
com os seus predecessores, os 
homens do destacamento “COBRA” 
foram sujeitos a todo O tipo de 
brutalidades, sendo o seu 
comandante igualmente forçado a 
transmitir mensagens falsas para o 
Q.G. do SRD; correndo o risco de 
ser descoberto, passou a omitir, 
deliberadamente, a palavra de au- 
tenticação durante as transmissões, 
o que não foi, porém, suficiente para 
alertar Melboume. Revelando o que 


pode ser classificado como uma 
criminosa negligência, os homens 
do Q. G. do SRD continuaram as 
suas transmissões para Timor, não 
se coibindo até, de falar em linhas 
gerais, de futuros planos opera- 
cionais para a ilha. Por sua vez, a 
Força Aérea aliada continuava a 
lançar em pára-quedas reabas- 
tecimentos para os dois destaca- 
mentos que, como era inevitável, 
iriam direitinhos aos armazéns do 
exército nipónico. 

Para aumentar o rol de infor- 
túnios, o SRD decidiu enviar para 
timor um novo destacamento, que 
recebeu o nome de código 
“"ADDER”. 


DESTACAMENTO “ADDER” 


Integrados neste destaca- 
mento, seguem para Timor três dos. 
naturais da ilha, recrutados pelo 
“tenente” Pires, que na Austrália 
tinham concluído o curso de pára- 
quedistas: Armindo Fernandes, José 
Rebelo e José de Carvalho. O 
destacamento era comandado pelo 
capitão J. E. Grimson e tinha como 
telegrafista o J. A. Shand, 
ambos australianos. A operação, 
planeada no início de 1944, consistia, 
basicamente, no reconhecimento da 
área do planalto de Láutém, na extre- 
midade oriental do Timor português, 
uma vez que vários “raids” aéreos 
tinham detectado uma grande 
actividade inimiga na área, cuja 
natureza era impossível de apurar 
através das fotografias aéreas. O lo- 
cal de desembarque, junto ao cabo 
le Hoi, foi alcançado, sem 
contratempos, cerca da meia noite de 
21 de Agosto de 1944. Durante a 
terceira tentativa de desembarque, o 
sargento Shand feriu-se numa mão, 
O que obrigou à sua substituição pelo 
sargento E. M. Gregg. Tudo parecia 
calmo, mas sem que os homens do 
destacamento “ADDER” o 
soubessem, a sua área de operações 
tinha sido mencionada numa das 
transmissões que o O. G. do SAD 
tinha feito, meses antes, despreocu- 
padamente, para os telegrafistas dos 
dois destacamentos já então nas 
mãos dos japoneses. Conhecedores 
das intenções dos Aliados, os 
nipónicos montaram uma vasta rede 
de informadores, recorrendo aos 
homens das tribos timorenses da 
zona. 

Só em Outubro de 1945, se 
viria a conhecer em toda a sua 
extensão, o destino trágico dos ho- 
mens do destacamento “ADDER"; 
interrogatórios feitos a prisioneiros 
japoneses após a sua rendição às 
forças aliadas em Timor, foram 
esclarecedores: o capitão Grimson e 
o sargento Gregg foram abatidos 
pelos japoneses durante uma 
escaramuça verificada na própria 
manhã do seu desembarque; quanto 
aos três timorenses, José Rebelo 
teria falecido em resultado da queda 
de um penhasco e os outros dois de 
fome e doença, durante o seu 
cativeiro em prisões japonesas. 


SM 


DESTACMENTO “SUNLAG” 


Entretanto, na Austrália, 


a recuperação 
do destacamento “LAGARTO”, cuja 
situação continuava a ser mal 
conhecida pelo Q. G. do SRD. Um 
novo destacamento foi formado, 
recebendo o nome de código 
“SUNLAG”. Dele faziam parte o 
capitão A. D. Stevenson, o sargento 
R. G. Dawson e o timorense 
Celestino dos Anjos. Ele seria o 
quarto e último elemento do grupo 
de 12 voluntários timorenses 
especializados em pára-quedismo 
na Austrália, a entrar em combate. 
Ao anoitecer do dia 29 de Junho de 
1945, os homens do destacamento 
são lançados em pára-quedas de 
um avião LIBERATOR A72-182, do 
“200 FLIGHT RAAF”, na zona 
utilizada nos reabastecimentos 
aéreos do destacamento 
“LAGARTO”, 13 milhas a sudeste de 
Manatuto, A ZL era bastante difícil, 
rodeada por altas montanhas, mas 
o salto decorreu sem problemas. 
Recuperados os abastecimentos, o 
destacamento iniciou a sua marcha, 
tentando encontrar os homens do 
destacamento “LAGARTO”. Na tarde 
do dia 1 de Julho, o capitão 
Stevenson avistou um homem 
branco envergando o uniforme 
australiano (crê-se que seria o 
sargento Ellwood), guardado por 
soldados japoneses, esperou então 
pelo anoitecer para se retirar da área, 
caminhando para sul. 

A 5 de Julho enviou telegra- 
ficamente para Darwin um relatório 
cobrindo todos os acontecimentos 
até esse dia. Continuando a sua mar- 
cha apenas de noite, o 
destacamento deslocou-se para 
SSE durante 12 milhas, até perto do 
monte Tatamau, onde Celestino dos 
Anjos tinha possibilidades de 
contactar alguns dos seus familiares 
a fim de obter comida e abrigo. 
Enquanto descansavam neste local, 
o capitão Stevenson tornou a 
comunicar com Darwen. Soube-se 
mais tarde, que os japoneses já 
tinham conhecimento da presença 
do destacamento na ilha, sabendo 
até a sua composição; a 
perseguição nipónica não deu 


descanso aos homens do capitão 
Stevenson, sendo os nativos da área 
intimados a procurá-los e informar 
imediatamente as autoridades 
japonesas assim que fossem 
localizados. 

A 9 de Julho e uma vez que 


TO”, o Comandante do Grupo D 
ordenou a evacuação do 
destacamento “SUNLAG. A opera- 
ção ficou marcada para a noite de 
15/16 de Julho e, se necessário, 
para as três noites seguintes, entre 
as22eas2 horas, na costa sul, uma 
milha a este da foz do rio Dilor. O 
transporte seria feito através de um 
bote de borracha, da praia para o 
navio “HMAS KRAIT” que os 
esperava ao largo. 

Durante quatro noites, os 
homens do destacamento aguar- 
daram a evacuação no local 
previamente marcado, fazendo com 
tochas os sinais pré-combinados para 
O navio "KRAIT”, mas tudo em vão. 
Na quarta noite, os marinheiros do 
“KRAIT” ainda tentaram a 
recuperação, mas erros de navegação 
e de manejo do bote impediram a sua 
concretização. O capitão Stevenson, 
já sem mantimentos e temendo ser 
descoberto, voltou a embrelhar-se na 


tinha ficado escondido, foi então 
recuperado e o contacto com Darwin 
restabelecido, no dia 28 de Julho de 
1945. 

Entretanto, uma outra missão 
de recuperação sob o nome de 
código "BRIM, já tinha sido planeada 
para as noites de 28/29 e 29/30 de 


Após alguns adiamentos, a 
operação ficou definitivamente 
marcada para o dia 5 de Agosto, no 
local da anterior tentativa. 

Ao raiar do dia 5 de Agosto, 
um bombardeiro “MITCHELL do 2º 
Esquadrão da RAAF, conseguiu 
localizá-los perto da foz do rio Dilor, 
tançando-lhes comida e um bote de 
borracha. Porém, o mecanismo de 
inflação do bote avariou-se, 
tornando-o inoperacional. Final- 
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mente, um bote que trazia a bordo 
o tenente Grombie, com o 
destacamento “BRIM”, conseguiu 
recolhê-los; partiram então para Dar- 
win, a bordo da lancha “"HOML 
1324”, tendo chegado à “LUGGER 
MAINTENNANCE SECTION” na 
tarde do dia seguinte. 

Celestino dos Anjos foi 
posteriormente condecorado com o 
*Loyal Service Medallion” pelo seu 
heróico desempenho, mas devido a 
um erro das autoridades australianas, 
só viria a receber esta distinção em 
1972, quando o próprio capitão 
Stevenson, durante uma visita que 
efectuou a Timor no ano de 1971, 
verificou a omissão. 

Pior sorte teve o “tenente” 
Pires. Após vários meses de brutal 
cativeiro, morre nos cárceres japo- 
neses no dia 5 de Fevereiro de 1944. 

Oficialmente, foi a malária que 
o matou, mas as verdadeiras causas 
da sua morte nunca se saberão. 

E foi assim, entre a glória e a 
morte, que estes quase ignorados 
heróis de uma Nação multirracial e 
pluricontinental que também foi sua, 
escreveram para sempre o seunome 
na História das Tropas Pára- 
Quedistas portuguesas. 
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SALTO 


PARA A ÁGUA 


TCOR/PÁRAO. 


(e por ser 


acidental e ao longo de alguns 
anos com consequências ne- 
fastas para os que desafortuna- 
damente se viram envolvidos por 
tão inesperada situação. 

Surgiu então a ideia de um 
salto de treino para a água. Al- 
guns pára-quedistas mais expe- 
rientes decidiram correr os riscos 
e venceram o perigo. No entanto, 
num treino pretende-se atingir 
determinada condição sem que a 
falta de observação de todas as 
normas de segurança ponha em 
risco a vida do instruendo. A 
possibilidade da calote do pára- 
-quedas cair em cima do aluno, o 
enrolamento nos cordões e o 
desequipar a tempo de poder 
nadar livremente, eram questões 
que suscitavam algumas dúvidas. 

A secção de Estudos con- 
vidou-me para efectuar um salto 
para a água. O instrutor dos ins- 
trutores não poderia recusar, o 
chefe deve dar-se pessoalmente 
pelo exemplo. A instrução teórica 
dos cursos de pára-quedismo. 
sobre procedimentos em caso de 
arrastamento acidental para uma 
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CLÁUDIO LOPES 


zona com água, também o jus- 
tificava, a experiência vivida é o: 
melhor complemento da teoria. 

Azona de lançamento é no 
Castelo do Bode junto à Ilha do 
Lombo, acompanha-nos o Sr. 
Cmdt da ETAT. Abertura a 250 
metros acima da água. Segue-se 
averificação da calote, a direcção 
do vento, libertar o mosquetão do 
peito, a tira do reserva, o mos- 
quetão do lado direito do reserva 
e puxá-lo para o lado. A 10 me- 
tros da água preparo-me para 
libertar os 2 mosquetões das 
pernas e puxo enérgicamente. 

Mergulho na água preso 
pelo mosquetão da perna es- 
querda que solto com as 2 mãos. 

Tenho alguns cordões à 
minha volta de que me desem- 
baraço fácilmente, o fato de 
mergulho não me deixa ir ao 
fundo e um barco a motor está já 
a meu lado para onde subo. 

O salto em pára-quedas 
para a água poderá vir a fazer 
parte do programa do curso de 
instrutores de pára-quedismo.. 
Uma prática que vale mais que mil 
palavras. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


A saída para um salto do abertura automática para o mar, 
(no âmbito do Nautismo - C.LA. Esp) - (Foto Cap. Moutinho) 


A abertura automática para o mar. 
(no âmbito do Nautismo - C.LA. Esp) - (Foto Cap. Moutinho) 
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REVISTA “BOINA VERDE” ida 
Comando das Tropas Aerotransportadas | ""*” 
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(9, 2 BIAT foi activado como parte 


integrante da Brigada Aerotransportada Independente 
em 01 JAN 94 e a sua formação teve por base os ex- 
tintos Batalhões de Pára-quedistas n.º 11 e 21 perten- 
centes à Brigada Ligeira de Pára-quedistas. É uma das 
unidades de manobra da BAI e depende administrativa 
elogisticamente da Área Militar de São Jacinto, onde 
se encontra sediado. 

02º BIAT é constituído por uma Companhia 
de Comando e Serviços, três Companhias de 
Atiradores Aerotransportados e uma Companhia de 
Apoio de Combate. Do seu historial revelam-se as 
seguintes missões 


Janeiro 94 
- Realizou-se uma cooperação Luso-Beiga com a 
Brigada Pára-Comando Belga, tendo as actividades 
sido desenvolvidas em Portugal e na Bélgica; 


Julho 94 
- O Batalhão participou no exercício “ORION 94"; 


Outubro 94 
- O Batalhão planeou, e executou uma peregrinação 
militar a Fátima com 1000 homens; 
O Batalhão participou com uma Companhia numa 
cooperação com 09.º Regimento Caçadores Pára- 
-quedistas (9éme RCP) realizada em França; 


Novembro e Dezembro 94 
- O Batalhão panticipou nos exercícios "APOLO 94” e 
“MOLIÇO 94º; 


Ano 95 
- O Batalhão participou nos seguintes exercícios: 
MOLICEIRO 951, LUGRE 951, JARDOA 951A, 
MOLICEIRO 951A, MOLIÇO 952, ORION 95, MIS- 
TRAL95 (França), APOLO/LUSIADA 95 e MOLIÇO 
SS3A; 


16 Janeiro 96 
- O Batalhão destacou no território da Bósnia- 
Herzegovina os seus primeiros elementos, e a 01 
Fevereiro 96 integrado na Brigada lialiana, começou 
a cumprir as suas tarefas na IFOR. À sua área de 
actuação estendia-se de SOKOLAG- ROGATICA- 
GORAZDE - VISEGRAD - ZEPA. 


E de salientar que no Teatro de Operações, o 
2.º BIAT foi alvo de 16 (Dezasseis) citações ou Lou- 
vores por parte das mais altas entidades nacionais e 
estrangeiras. Em Portugal, 0 2.º BIAT foi Louvado pelo 
CEME em cerimónia na AMSJ no dia 07 Janeiro 97. 
Para além disso, quatro militares do Batalhão foram 
condecorados a nível nacional tendo o Comandante 
do 2.º BIAT, Tenente-Coronel Moço Ferreira sido 
“condecorado com a medalha de Ouro de serviços dis- 
tintos pelo Ministro da Defesa Nacional e com a 
medalha de Ouro da Defesa pelo Ministro da Defesa 
Francês. 
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MENSAGEM x 
DO COMANDANTE DO BATALHAO 


? BIAT é um projecto cofectivo “Ab 
ro dos extintos Batalhões de Pára: 
tt e 21, Tem no seu seio m 
nto de Comando 

alza a síntese da 


94 na região 
nontanha sulcada de 
jos e a fértil pj nar se 
am de maneira bem contrastada, nas 
complementar, o Batalhão está perfeitamente 
idável e propíc 


nura 


nsa e d 
almente im: 
gião de Aveiro. 
Formado n 


ia social 


BÓSNIA, está pronto para assumir as mais 
variadas missões no território Nacional ou nos 
quatro cantos do mundo. 

Eu não tenho dúvidas que o Batalhão 
proporciona os meios para uma realização 
pessoal e simultâneamente servir o nosso País. 

É a minha forte convicção.” 


1. INTRODUÇÃO 


Dofinir a palavra “precursor” 
não se torna difícil, bastando procurar. 
o significado da palavra num 
dicionário: ...aquelo que vai adiante, 
que anuncia com antecipação, coisa 
que precede imediatamente outra, 
fazendo prevor o sou advento, (do lat, 
praecursóre, “o que vai à frente”). 

Em termos doutrinários, 
poderemos definir “precursor aero- 
terrestre” como aquele que se infiltra 
com a antecedência necessária 
afim de apolar o desembarque de 
grandos unidades acrotrans- 
portadas, através de uma ou várias 
das modalidades da operação 
aerotransportada (lançamento em 
pára-quedas, desembarque no solo 
ouhelitransporte). A sua infiliração po- 
derá realizar-so por terra, mar ou ar, 
normalmente combinando a infiltração 
aérea com as restantes. Para se ter 
uma ideia mais concreta acerca do 
precursor aeroterrestre, é necessário 
atender aos conceitos que se seguem: 


OPERAÇÕES AEROTRANSPORTADAS. 


Consistem no deslocamento 
porar, desembarque (por 
ou aterragem) e emprego na área- 
objectivo de forças de combate o 
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Preparação para a execução de salto SOGA HAHO a 13.000 Ft (5.400m) “Seminário SOGA” em Tancos 


respectivos meios de apoio logístico, 
capazes de conduzirem, com relativa 
autonomia, uma operação de duração 
apreciável com vista ao cumprimento 
de uma missão de natureza estra- 
tégica ou táctica. O grosso das forças 
é normalmente constituido por forças 
organizadas, equipadas e instruidas 
expressamente para esse fim. 


OPERAÇÕES AEROMÓVEIS 


Operações nas quais as forças. 
combatentes e o seu equipamento 
manobram sobre o campo de batalha 
em aeronaves, normalmente helicó- 
pteros, sob o controlo de um coman- 
dante do forças terrestres para empo- 
nhamento em combate terresiro. 

As operações aerotrans- 
portadas são particularmente sen- 
síveis às condições meteorológicas, 
em especial no que se refero à 
velocidade do vento, visibilidade e 
tecto (altura das nuvens). É essencial 
o conhecimento das condições 
meteorológicas existentes nas bases 


dos quais a operação será cancelada. 
Uma operação aerotrans- 


portada implica normalmente a utiliza- 
ção de elevado número de aeronaves. 
Para o controlo das acções aéreas nas 
fases iniciais da operação, é 
necossária a existência de pessoal es- 
pecializado - Precursores aorotor- 
restros - que, tendo acompanhado o 
escalão de assalto ou préviamente in- 
fitrados, controlo do tráfego abreo na 
área-objeclivo até à chegada dos 
controladores aéreos da FAP. 

No nosso exército, à seme- 
lhança de outros, os precursores são 
pára-quedistas muito experientes e 
especializados capazes de se infiltrar 
por vários meios e do actuar e 
sobreviver em situações de elevado 
“stress”, 

As missões que os percursores. 
executam são de alto risco, não só 
porque se desenrolam normalmente 
em território IN, com maior ou menor 
profundidade, mas também porque do 
sucesso destas, dependem as 
unidades apoiadas bem como toda 
uma operação aorotransportada. 


2. A COMPANHIA DE 
PRECURSORES 


A Companhia de Precursores é 
orgânica do Batalhão de Apoio 
Aeroterrostre (BAAT) da Escola de 
Tropas Aerotransportadas (ETAT). 


(1) Reconhecer e oporar Zonas de 
Lançamento (ZL/DZ) de Pára- 
quedistas, estabelecendo as 
necessárias ajudas à nave- 
gação-e às comunicações de 
controle de tráfego aéreo, em 


condições de ambiente hostil o 
austero, 

(2) Operar Zonas de Aterragem 
(ZA/LZ), estabelecendo as 
necessárias ajudas à nave- 
gação e comunicações de 
controle de tráfego aéreo (aero- 
naves de asa fixa - ZAAv - e 
móvel - ZAH) em condições de 
ambiente hostil o austero. 

(3) Electuar reconhecimentos em 
proveito do comando da Opora- 
ção Aerotransportada. 

(4) Efectuar operações de acção 
directa do carácter limitado. 


CG. TAREFAS 

Algumas das tarefas que os Precur- 
soros têm que desempenhar no. 
cumprimento das suas missões; 


(1) Infitrar-so na área objectivo pelo 
meio mais adequado. 

(2) Estabelecor e operar as comunis 
cações terra-ar. 

(3) Etectuar o controlo do tráfego 
aéreo do movimento aéreo e 
fornecer ajudas à navegação na 
área de responsabilidade, 
Fomecer informações acerca 
de fogos de artilharia ou 
morteiros. 

(4) Estabolocor uma área contro 
lada de tráfego aéreo na área 
do objectivo de assalto o 
controlar todo o tráfego do 
abronaves da área (em contacto 
visual ou por instrumentos). 

(5) Estabelecer e operar as ajudas. 
à navegação para apolo aos 
lançamentos de pessoal o ma- 
teria, 

(8) Fornecer informações meteoro 
lógicas limitadas sobre a região. 


OS PRECURSORES AEROTERRESTRES 


(Tecto, velocidade e direcção do 
vento, visibilidade, tipos de nú- 
vens e percentagens, etc.). 

(7) Remover/balizar obstáculos e 
destruir explosivos que estejam 
colocados nas zonas de 
assalto. 

(8) Difundir as condições de trânsito 
nas áreas da ZLIZA/ZE que 
possam ter impacto no cumpri- 
mento da missão, 

(9) Ajudar a seleccionar os locais 
de assalto e recuperação. 

(10) Reunir informações acerca do 
dispositivo IN, na área do 
objectivo. 

(11) Efectuar guiamento avançado 
de aeronaves, 

(12) Empraandor missões de fuga e 


As equipas de Precursores são do 
ofoctivo muito limitado, pelo que tarão. 
que ser reforçados quando fôr 
necossário: 


(1) Remover grandes obstáculos. 
pe tornar operacional uma ZL/ 


(2 o segurança. 
(3) Recuperar grandes quantidades 
do material o abastocimentos. 


E. ORGANIZAÇÃO 

Para cumprimento das missões atrás 
reforidas, a Companhia está organi- 
camente constituída da seguinte 
forma: 


F FORMAÇÃO | QUALIFICAÇÃO DE 
QUADROS 


(1) Formação. Os militares que 
integram esta companhia estão. 
qualificados, os Oficiais e Sar- 
gentos em Precursor Aeroter- 
restre e as Praças em Auxiliares. 
de Precursor, após frequência 
com aproveitamento no respe- 
ctivo curso, ambos ministrados 
na Escola de Tropas Aerotrans- 
portadas; 


(a) Curso de Precursore: 
Curso com duração de 16 semanas, 
destinado a Ofíciais e Sargentos do 
OP, voluntários. Este curso é faseado. 
do seguinte modo: 


1.FASEA 

Fase terrestre, incluindo: 

- Sub-fase técnico-táctica (incluindo 
exercício "Raid”) 

- Sub-fase Montanhismo / Nautismo. 

- Sub-fase Combate em Áreas Urba- 
nizadas / Reconhecimento 

- Sub-fase Sobrevivência / Fuga e 
Evasão 


aoroterrestre 
Contempla, entre outras, instruções. 
do: 
= Organização e emprego do Precur- 


sor 

- Meteorologia ( ministrada por 
Instrutores da FAP) 

- Tráfego aéreo (ministrada por 
Instrutores da FAP) 

- Navegação aires (ministrada por 
iets da Fi 


(ZLIZAZI 
= Execução de saltos de Precursor 
= Exercícios finais 


(b) Curso de Auxiliares de 
Precursor: Curso com duração de 7 
semanas, destinado a praças volun- 
tárias com destino à especialidade 
Auxiliar Precursor, constituído da 
seguinte forma: 


de Precursor 


=Transponte aéreo 

- Segurança acroterrostro 

= Operação de Zonas do Desembar- 
que Aéreo (ZLIZA/ZE) 

- Execução de saltos de Precursor 

- Exercicios finais 


OS PRECURSORES NO APOIO 
A OPERAÇÕES AEROTRANSPORTADAS 


(a) Equipa padrão, A unidado 
básica de emprego dos Precursores 
é 0 Destacamento. 
Este não possui uma organi- 
zação fixa, variando com a missão, O 
seu efectivo varia entre os 4 e os 14 


(b) Funções atribuídas, Baso- 
ados na nossa experiência e nos 
ensinamentos pelo estudo do 
forças semelhantes, chegamos à 

que a organização padrão 

do destacamento de Precursoros é 
a seguinte: 
1. Centro de Controle 

- Posto de Comando e Controlo a 
Centro de Comunicações dos Precu! 
sores a operar a Zona (ZL, ZAAv a 
ZAH, encontrando-se normalmente o. 


seguinto pessoal, necessário ao 
comando e controlo da operação; 


a). Cmdt. do destacamento: 
= Coordena e supervisa todas 
as actividades na ZL, ZAAv ou ZAH; 
= Toma decisão final sobre o 
Ponto de Aterragem, Ponto de 
Inicial e Ponto de 


-Oporaa respectiva rodo rádio 
eestabeleco TSF com 
o escalão 


superior, 
- Efectua a observação das 
aeronaves, registando a chegada e 


saida das mesmas; 

= Regista o númoro de pessoal 
lançado e/ou desembarcado e a 
quantidade o tipo do cargas lançadas: 
elou desembarcadas; 

- Regista os incidentes 
ocorridos, efectuando a identificação 
completa do pessoal lesionado, atra- 
vós de Relatórios Individuais do Baixa. 


c). Operador da Rede Rádio 
Interna Prec: 
- Diigo a respectiva redo rádio 
o estabelece comunicações TSF com 
todo o Destacamento Prec na ZL, 
ZAAV ou ZAH; 


marcagem 
Gmdt. do o 
Operador da rede de Controlo do 
Torra - Ar; 
- Opera a respectiva rede rádio 
para lançamento ou aterragem o 
estaboloce comunicações TSF com as. 
aeronaves; 
- Controla as Aoronavos em 
aproximação para Lançamento ou 
Aterragem; 
- Estabelece e opera os meios 
auxiliares à navegação, visuais o 
alectrónicos. 


b). Equipa de estaciona- 
nao Chote da Equipa de Estacio- 


da O estacionamento das 
aeronaves através do uso dos respe- 
ctivos meios auxiliares à navegação. 


e). Equipa de reorganização 
- Chefe da Equipa de Re ição 
e Operador dos meios auxiliares à 


- Estabelece e opera os 
respectivos meios; 

- Com a Equipa de Reorga- 
nização, implementa o tipo e processo 
de reorganização préviamente 
coordenada com o Gmdt. da Unidade 
Apolada (Tropa Aerotransportada); 


> TT TT —W—>—>—m 


Preparação para à infiliração em saperficie TOTO FE 
aquática cia heli (Nautismo - C.LA. Esp.) - via hell (Nautismo « CLA. Esp) 


d. Equipa de segurança - 
Chefe da Equipa do Segurança 

- Remove os obstáculos 
perigosos na ZL/ZAAvIZAH e baliza os. 
que não forem possíveis de remoção; 

- Monta segurança em todos 
os obstáculos, nomeadamente em. 
superícios aquáticas e obstáculos 
perigosos. 


(c.) Responsabilidades dos 
Precursores nos lançamentos. 

Em alguns métodos de lança- 
mento, os Precursores têm deter- 
minadas responsabilidades, Assim: 


1. Lançamento com marcagem. É 
aquele em que o PL, o PIPAL, se 
estabelecido, e eventualmente 
outras Indicações, são materia- 
lizados visualmente no solo, como 
Indicação ao piloto Comandante e 
eventualmente aos largadores. 


a. Responsabilidades 
- Eloctuar o lipo de marcagem 
determinado; 

= Corrigir a marcagem, sempre 
que necessário. 


2. Lançamento com balizagem. 
É aquele em que o Ponto de 
Lançamento (PL) ou o PI/PA é 
aponas indicado por meio de 
balizagem (rádio-baliza, roflector, 
etc). 


a. Rosponsabilidados 
Colocar o meio de balizagem 

no ponto do lançamento que 

dotorminou, ou no ponto do 

impacto se previsto, 

- Oporar o molo de balizagem, 

se aplicávol. 


3, Lançamento rádio, 

É aquele que é feito a partir do 
solo, sob a direcção do um Pre- 
cursor, utilizando um meio rádio 
para oriontar a aoronave para o 
ponto de lançamento o dar 
indicação do início do lançamento 
e eventual interrupção. 

É o método de lançamento por 
excelência mais utilizado om 
missões em tempo de paz, porser 
o método que confere mais 
segurança ao pessoal lançado. 


a. Responsabilidades 
- Dotornminar o ponto de 
lançamento (PL); 

- Oriantar o meio aéreo para o 
ponto de lançamento (PL); 

- Indicar ao Comandante de 
bordo o momento de início de 
lançamento, desde que as 
condições para lançamento 
estejam reunidas; 

- Interromper O lançamento se 
qualquer das condições previs- 
tas não estiver a ser cumprida. 


4. Lançamento de Precursor. 

É aquele que ó realizado a bordo 
da aeronave, a comando do pre- 
cursor aerotorrestre, após nave- 
gação pla tripulação até ao Ponto 
Inicial (IP = Initial Point) consi- 
dorado. 

É o método de lançamento fre- 
quentemente utilizado em missões 
da treino do precursor. 


Preparação para a intiltração via aquática, combinada com salto em páraquedas, para o mar (Nautismo - C.LA. Esp.) 


Intiltração em superficie aquática, no âmbito do Nautismo (Curso de Inst. de Acções Especiais) 


No caso do salto de abertura 
manual táctico do grando altitude, 
a função de precursor é desem 
penhada por um largador SOGA 
qualificado (chefe de Salto ou 
Instrutor de Queda Livre), desde 
que esse procedimento tenha sido 
acordado no planeamento com a 
tripulação. 

a. Responsabilidades 

= Indicar ao Comandante de 

Bordo, antecipadamente, o Pon- 

to Inicial (IP), o rumo o a ZL/DZ, 

- Fazer as comecções de rumo 

que entonder necessárias; 

- Dar indicação para ser ligada a 

Luz Vordo, na final para lança- 

mento, 


ntos de 


5. Lançamento por 
referência. 

É aquele em que o PL é coinci- 
dente com um ponto de referência 
nosolo, ou a partir deste, determi- 
nado por um rumo e distância. 


a. Responsabilidades. 
= Neste método o Precursor não 


tem nenhuma responsabilidade. 


6. Lançamento CARP / HARP. 

É aquele que é realizado apenas 
com a ajuda dos instrumentos de 
bordo, com ou sem visibilidade, 
“sendo normalmente dado ao piloto 
comandante o Ponto de Impacto 
(PI) / Ponto do Atorragem (PAt) 
pretendido. 


aR 
- Neste método o Precursor não 
tom nenhuma responsabilidade. 


(3) Os Precursoros no 
Operacional 


a. Os Precursores Aoroterrestros 
são do encargo operacional do 
Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas, e elemento vocacionado 
para a infitração em Queda Livre 
Operacional. Neste âmbito, os 
Destacamantos estão habilitados 
a infiltrar-so a alturas do lan- 
camento até 25 000 Ft. (cerca de 
7.500 mis), efectuando a abertura 
do pára-quedas tanto a baixa alti- 
tudo para infiltração do: 

(salto HALO-High Altitude Low 
Opening), como à grando altitudo 
para infitração em vôo de calote 
(salto HAHO-High Altitude High 
oponina)podendo restava 
percorrer distâncias horizontais de 
várias dezenas de quilómetros, o 
que lhes permite infitrarem-se em 
profundidado na rectaguarda das 
linhas inimigas, sem que sejam 
detectados. 


b. Os Dostacamentos de Porcur- 
sores estão ainda habilitados, e 
treinam a sua colocação empre- 
“gando outros meios, desde o salto 
com pára-quedas automático a 
baixa alttudo (1.000 Ft - 300 mis) 
para Zonas de Lançamento em 
terra ou no mar, como empre- 
gando helicópteros, ou comple- 
mentando a colocação por salto 
com outros meios de infração por 
terra, mar e ar. 


c. A Comp. Precursores mantém 
os seus quadros devidamente 


treinados, através de Instruções 
individuals e colectivas, teóricas o 
práticas (versando matérias divor- 
sas, tais como Armamento e Tiro, 
Topogratia, Corrida o Orientação, 
Organização e Emprego dos. 
Precursores, Operação de ZDA, 
Lançamento do Precursor, eto), 
bem como através do exercícios 
de cooporação com forças 
similares estrangeiras. 


3. CONCLUSÃO 


a. Como corolário do atrás 
reforido, os Precursoros têm sido 
frequentemento nomeados, não só 
para apoiar como também para 
participar em exercícios do coopo: 
ração com forças estrangeiras, tais. 
como: 

“Exercício com SALTOS 
OPERACIONAIS DE GRANDE ALTI- 
TUDE (HAHO e HALO) CHUTTE 
LIBRE com Forças Bolgas, em Tancos. 
(anualmento); 

- Exercício de competição 
(Força Aérea, Abastecimento Aéreo e 
Precursoros) AIR LIFT RODEO, nos 
EUA. (anualmento); 

- Exorcício do PATRULHAS DE 
LONGO RAIO DE ACÇÃO (LRAP) 
SHINDERHANNES, na Alomanha (de 
2em2anos, até 1994), 

- Exercicio com SALTOS 
OPERACIONAIS DE GRANDE ALTI- 
TUDE (HAHO e HALO) AURIOLE 
com Forças Inglesas, em Tanços; 

- Exercício com SALTOS 
OPERACIONAIS DE GRANDE ALTI- 
TUDE (HAHO e HALO) FLINLOCK 
(ÁGUIA) com Forças Norto- 
Americanas, em Tancos. 

Não deixando “os seus crédito. 
por mãos alheias”, empenhando-se na. 
missão sempre com muito brio, 
sentido do dever e de grande 
profissionalismo, aos quais não são 
alheios os excelentes resultados 
conseguidos ao longo dos últimos. 
anos. 

Embora a extrema dureza do 
curso, quer que em termos físicos e 
psicológicos quer em termos técnicos, 
sas conhecidas ostalísticas roforentos. 
ao reduzido aproveltamento nos 
cursos, possam. inibir alguns a 
oferecer-se para a frequência do 
mesmo, há sempre jovens militares 
com espírito de aventura o do 
sacrifício, com sentido de valorização. 
pessoal o profissional, singrando na 
aliciante “carreira” aeroterrestro, 


ja.do percursor, 


Momento Alto da Cerimônia, com a Condecoração do Estandarte Nacional da BAI pelo Presidente da Republica. Momento da Chegada de sua Ex. o Presidente da República, F 


Alguns dos Militares que foram condecorados durante a Condecotac 


Fotos SMOR/Serrano Ro 


NM 14 de Fevereiro de 1997, visitou o Comando das Tropas 


ansportadas, Sua Ex.? o Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio. 

Ásua chegada, e após lhe serem prestadas as respectivas honras militares 
alias, passou revista às tropas em parada. 

Durante a cerimónia foi efectuada uma alocução de sua Ex? o General CEME, 
zação dos mortos do CTAT/BAI, a imposição de condecorações e o desfile 
rças em parada ao que se seguiu uma demonstração de pára-quedismo e a 
a uma exposição estática alusiva às actividades das FND (PO) na Bósnia- 
jorina 

Avisita terminou com um almoço oferecido por Sua Ex o General CEME 

Momentos altos da cerimónia foram: a evocação dos mortos do CTAT/BAI 
sição de condecorações ao Estandarte Nacional da Brigada Aerotransportada 
indente - Medalha de Ouro de Serviços Distintos; e aos militares do 2º e 3º 
des de Infantaria Aerotranportada e BAS, pela forma como desempenharam 
s missões no âmbito da força de Implementação da Paz (IFOR) e que elogiadas 
mais altas instâncias Internacionais que os apontaram como exemplo de 
so Multinacional. 


oração do Estandarte Nacional da BAI pelo Presidente da República. 


b Rosa e Manuel Afonso 
l 


/ 


Revista às Tropas em Parada pelo Presidente da República. 


AU A UAU 


6) Comando das Tropas 


Aerotransportadas recebeu, no passado 
dia 07 de Fevereiro, a ilustre visita do 
Chief of Defense of UK, Field-Marshal 
Sir Peter Inge que se fez acompanhar, 
entre outras entidades, pelo CEMGFA 
Almirante Fuzeta da Ponte. À sua che- 
gada, e após lhe serem prestadas hon- 
ras militares, o Chod do Reino Unido 
assistiu a um Briefing sobre as Unidades 
do CTAT/BAI, tendo posteriormente 
oportunidade de observar demons- 
trações técnicas efectuadas pelo curso 
de Pára-quedismo, Saito SOGA e por 
uma Bateria de Bocas de Fogo do Grupo. 


de Artilharia de Campanha da BAI. 

O momento alto da cerimónia 
deu-se com o desfile do 1.º Batalhão 
de Infantaria Aerotransportado, armado 
e equipado para combate. 

Uma demonstração de Pára- 
-quedismo e a visita à uma expost- 
ção estática sobre as actividados do 
CTAT/BAI fizeram, também parte do 
programa, após o que o Gen. Ghod com. 
a sua comitiva se deslocaram à ETAT 
onde, no Museu, puderam ver peças 
que fazem parte da nossa História, 

Seguiu-se por fim, o almoço on- 
de houve troca de lembranças. 


No museu da ETAT, as santídades prestando continência "Aqueles em quem não teve a morte”. 
(Foto Manuel Afonso). 


Visitou, em 13 de Março de 1997, o Comando das Tropas 
Aerotransportadas e a Brigada Aerotransportada Independente, o 
Comandante da Eurofor, Gen.D Juan Ortuho Such. 

À sua chegada e após a prestação das respectivas honras 
militares, o Gmdt. da Eurofor assistiu a um briefing sobre as actividades 
do CTAT/BAI, tendo posteriormente a oportunidade de observar 
demonstrações técnicas, efectuadas por elementos do BIAT (Treino 
fisico), e por uma Bateria de Bocas de Fogo do GAC da BAI (Execução 
de tiro de salva). 

Teve lugar ainda, uma demonstração de Pára-quedismo e o 
desfile de um Batalhão Armado e Equipado para combate. De seguida 
deslocaram-se à Escola de Tropas Aerotransportadas, onde visitaram 
o Museu das Tropas Pára-quedistas. 

No regresso ao CTAT visitaram uma exposição estática alusiva 
às actividades e missões desempenhadas pelos militares que integram 
o CTAT/BAI. 

A visita terminou com um almoço, oferecido pelo Brigadeiro 
Comandante das Tropas Aerotransportadas, Ramos Lousada, que 
ofereceu ao Cmdt. da Eurofor uma lembrança do CTAT/BAI. 


Por lapso, no n.º anterior da revista 
Boina Verde 


Prestação de Honras Miltares ao CMOT. 
saiu o distintivo da SFOR. | da EUROFOR. (Folo Manuel Alonso) 
quando deveria ser o da EUROFOR. 

Pela situação pedimos desculpa. 


a 
Visita à exposição exposição lologálica, do GEM.D. han Ouho Such, acompanhado do BAI CMOT: do 
CTAT/BA! Ramos Lousada. 
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À chegada, o BRIG. Ramos Lousada recebendo o GEN. CEME. 


VISITA DE DESPEDIDA 
DO GEN. CEME 


No seguimento das visitas de despedida que 
efectuou às Unidades do Exército, o General 
CEME, Octávio de Cerqueira Rocha, visitou, 
em 24 de Março de 1997, o Comando das 
Tropas Aerotransportadas e a Brigada 
Aerotransportada Independente. 


O GEN, CEME no uso da palavri 


Na ocasião, Sua Excelência, o Gen- 
eral CEME proferiu algumas palavras alusivas 
ao momento, das quais se destacam: 

*(...) As reformas foram profundas, e 
se há programa que é exemplo dessas 
reformas, estamos na sua casa, A vários 
níveis: em primeiro lugar, o objectivo de toda 
a estruturação e o objectivo que eu apontei 
foi o aumento da prontidão operacional - nós 
estamos na sede da prontidão operacional ; 
outro dos objectivos que apontei foi o de 
concentração e racionalização de recursos - 
nós estamos numa casa que tem esses 
objectivos atingidos. 

Por outro lado, este programa tem, do 
ponto de vista institucional e psicológico, uma 
grande importância. Ele nasceu no dia 01 de 
Janeiro de 1994, da integração no Exército 
das antigas Tropas Pára-quedistas que 
estavam na Força Aérea e do Regimento de 
Comandos do Exército - Tropas Pára- 
-Quedistas bastante mais numerosas. 

Aproveitamos este momento para 
apresentar publicamente, nesta casa, a nossa 
consideração pelo trabalho realizado pelas 
Tropas Pára-quedistas na Força Aérea (...) da 
mesma forma que lembramos, para dignificar, 
as Tropas Comandos do Exército, tropas 
irmãs. E esse programa de integração e que 
deu origem a esta Brigada, que era o 
programa que eu chamo de programa de 
Ouro do Exército (...) é exemplar do ponto de 
vista psicológico. 


(...) É um programa rico que nos 
prestigia a todos; os desvios, as críticas ou as 
areias só valorizam a concretização do 
programa e o resultado deste está à vista. As. 
prioridades atribuídas consumaram-se, as. 
primeiras unidades de combate que foram 
empregues pelo Exército e pelas nossas 
Forças Armadas, após 1974, com o sucesso 
ea presença por todos reconhecida. 

Portanto, este programa, como eu 
digo, é exemplar, porque mostra, 
efectivamente, que quando há força moral, 
ética e princípios, como há em todos nós, os 
objectivos essenciais são atingidos. 

Este é o cumprimento especial que eu 
queria deixar aqui no Comando das Tropas 
Aerotransportadas. 

Relativamente ao futuro, estou 
tranquilo. 

(-.) Tudo o resto pode estar sujeito a 
solavancos de percurso, pode estar sujeito a 
situações mais ou menos difíceis; Nós 
acompanhamos esses solavancos mas 
mantemo-nos tranquilamente, porque somos 
uma Instituição, porque os nossos recursos 
humanos são Oficiais, Sargentos e Praças 
com espirito militar e com espirito patriótico 
que vem ao cimo, acima de tudo. 

O futuro, penso que será tranquilo, 

A prioridade atribuída à modemização 
e ao levantamento da Brigada mantém-se, 

Posso anunciar que, mesmo antes de 
sair, já despachei ou prevejo despachar dois 
ou três programas da 2º Lei de Programação 
Militar que são essenciais para o 
comportamento da Brigada. Refiro-me, por 
exemplo, ao Programa do Grupo de Artilharia 
de Campanha, esse sim, já fiz o meu despacho. 
de concordância com as propostas que me 
foram feitas 

Portanto, o que vos posso dizer é que 
saio com grande tranquilidade. Estou certo 
que o Exército, em conjunto, prosseguirá os 
seus objectivos, que são objectivos de servir 
o País com a máxima disponibilidade. 

A todos vós desejo todas as 
felicidades. (,..)” 


GONDEGORAÇÃO DO GOMANDANTE 
DO GTAT/BAL 
BRIG. RAMOS LOUSADA 


No decorrer da visita, e após a troca 
de lembranças, foi condecorado, pelo GEN. 
CEME, o Brig. Comandante das Tropas 
Aerotransportadas, José Manuel Garcia 
Ramos Lousada, com a Medalha de Ouro 
de Serviços Distintos*. 


Momento em que GEN. CEME oferece um quadro ao BRIG. CMDT. Ramos Lousada. 


E 
Condecoração do BRIG. Ramos Lousada CMDT. 
do CTAT/BAI, pelo GEN. CEME. 


A finalizar a visita o GEN, CEME 
assinou o Livro de Honra do Comando das 
Tropas Aerotransportadas. 


f 


Momento da assinatura do livro de honra. 


. 


A Medalha de Ouro de Serviços Distintos, 
destina-se a galardoar serviços distintissimos 
no desempenho de uma muito importante 
comissão de serviço militar ou de alta missão 
de serviço público, pode ser concedida ao 
militar que, no exercício das suas funções ou 
em actos notáveis ligados á vida de qualquer 
ramo das Forças Armadas, tiver prestado 
serviços muito distintos e relevantes e como 
tal classificados em louvor individual constante 
de portaria ministerial. 


= aves 


CÃES DE GUERRA 


1, Generalidades. O cão militar como elemento 
constituinte de uma equipa cinófila tem dado uma ajuda 
substancial às forças militares que serve. 

Para não irmos mais longe na história da guerra, podemo- 
nos lembrar de que o cão fol utilizado. com êxito, embora 
sacrificado, na 27 guerra mundial pelos russos contra. 
os alemães, servindo de cães minas na destruição dos 
carros de combate -alemães. Mais recentemente, Os 
americanos utlizaram-no no Vietnam e com algum éxito 
na querrilha. Ainda mais recentemente, os Ingleses 
ublizaram-no na querra das Malvinas na detecção de mi- 
nas. Nós pára-quedistas portugueses, também tivemos 
Rca (o 

rica. 


2. Caracteristicas necessárias, O bom cão de querra 
deve atacar tudo o que corra à sua frente, ou que ameace 
a integridade do seu dono. Este dom natural tem que ser 
desenvolvido e controlado. Deve ser robusto, fer vigor e 
massa, deve ser resistente e ágil, ter agudez sensorial, 
isto nas características físicas. Deve no que diz respeito 
às caracteristicas psíquicas, ter as seguintes qualidades: 

à. Qualidades instintivas: Fidelidade: O cão deve dar- 
se naturalmente a quem o trata: Mordente: um cão 
naturalmente deve atacar todo aquele que 
reconhece como inimigo. Coragem: O cão militar. 
deve ser naturalmente corajoso, deixando-se por 
vezes matar na luta, nunca a abandonando: 

b; O Carácter Verifica-se o equilibrio nervoso do cão 
fazendo tiro de espingarda a 20 metros no mínimo, 
ou tiros de pistola ou revolver de alarme. Os cães 
medrosos demonstrarão mêdo, e por isso serão 
eliminados para o emprego militar. Pretende-se um. 
cão que reaja de forma equilbrada aos tiros. 

O cão deverá reagir, dando o alerta quando alguém 
se destacar do grupo fazendo gestos. À isto se 
chama vigilância, 

No campo da agressividade, o cão militar deve 
morder francamente; nunca deve morder e largar. 
Para se poder avaliar a sua carga de agressividade, 
devemos usar as varinhas com bolas de plástico. 
ou metal na ponta: O som produzido, quando se 


agitam as varinhas, deve enervar 0 cão. 


3. Treino específico. Após uma boa familfização e uma 
prática cuidada de obediência, em que O treinador e o 
cão formam uma equipa coesa; Há que dar uma 
especialização ao cão militar. Durante as saídas para o 
exterior (marchas, passeios de descontracção), nas 
sessões de obediência e nos exercícios de saltos de 
obstáculos, o tratador deve ir observando atenta e 
continuamente o seu cão para posteriormente poder 
elucidar 0 instrutor das aptidões do seu canideo. 

As especializações que actualmente se ministram 30s 
cães com o minimo de aptidões para servir no campo 
militar são: 
-A Detecção 


4-0 ÇÃO DE DETECÇÃO Um cão de querra, 
devidamente treinado é capaz de detectar, dando 
alarme de-um odor humano a distâncias 
consideráveis. O: consciençioso do 
apurado olfacto do cão e o seu correcto emprego, 
poderá salvar muitas vidas, tomando 0 cão uma 
arma especializada eficiente em qualquer teatro 
de operações onde for utilizado, 

Um bom cão de detecção tem um bom olfacto, 
uma boa vista, boa audição & um bom tacto: 0 seu 
olfacto permite-lhe captar a uma distância 
considerável o odor do inimigo emboscado; a sua 
vista permite-lhe-observar com uma-certa: 
facilidade movimentos subtis do inimigo: um bom 
sentido da audição dá-lhe a possibilidade de captar 
um ruído imperceptível ao homem; o tacto, que 
ele tem bem desenvolvido nas almofadas das 
patas, permite-lhe sentir o estremecer do solo. 
provocado por uma força que se desioca-a uma 
certa distância. O seu treino deve visar a detecção 
de pessoas, delecção de equipamentos em 
esconderijos e detecção de minas, armadilhas e 
artifícios improvisados. 

Em qualquer um destes campos, o treino decorre 
em diversas fases em-que o treinador vai 
colocando cada vez mais dificuldades ao seu cão 


-APistagem -A Guarda 


e 


no intuito deste vir a ser capaz de detectar pessoas 
& materiais mesmo em esconderijos camuflados. 
OQ sucesso duma equipa de detecção, depende 
muitas vezes do conhecimento que o treinador tem 
dos efeitos do vento e do terreno na condução dos 
odores, São portanto dois factores 
importantíssimos na condução do treino do cão. 
de detecção. 

. Este cão terá que ter um 
olfacto apuradissimo; ter um temperamento calmo 
eter alegria de trabalhar. Existem dois tipos de cães 
pisteiros; os que pistam de nariz no solo e os que 
pistam de nariz no ar, Existem Igualmente dois tipos. 
de pistas: a pista quente, em que as partículas 
físico-químicas da pessoa procurada estão ainda 
noare a pista fria, em que aquelas partículas já 
se encontram junto ao solo. 

A pistagem é dos trabalhos mais interessantes que 
os cães executam. Sempre variado & cheio de in- 
teresse, porque é impossível reproduzir uma pista 
Igual à anterior e porque a própria reacção da cão 
varia de pista para pista. 

O vento é outra vez um elemento importante já. 
que, pode dispersar as partículas físico-químicas. 
Hbertadas pelo fugitivo. 

Os materiais awdliares para o treino deste cão são 
por exemplo; alho é cebola. Estes dois tubérculos. 
muito aromáticos, esfregados na roupa e nas botas. 
do fugitivo libertam uns odores muito intensos, 
que ajudarão muito o cão a aprender a pistar. 

O treino deste cão decorre também em fases com. 
obstáculos com grau de dificuldade crescente: 1,2 
fase/1,2 passo busca do dono com o alo do 
ajudante, de balizagem e de produtos odorantes; 
2º passo busca do ajudante do dono, quer dizer 
dum indivíduo suspeito; 3.2 passo busca do 
individuo suspeito, tendo perdido um objecto ou 
deixado um traçado nilido da sua presença; 22 
fase pistagem em liberdade. Se o cão for 
disciplinado e calmo e se já souber pistar devemos 
deixá-lo trabalhar em liberdade, ensinando-o à 
buscar e trazer ao dono as peças do malfeitor. 
encontradas nas pistas; 3. fase pistagom em 
circunstâncias complexas. Devemos por fim, 
complicar cada vez mais as pistas: fazer pistas. 
quebradas, cruzadas, voltando para trás, 
atravessando estradas, rebanhos, etc. 

O cão mercê das suas quali- 
dades instintivas, que 0 levam a considerar proprie- 
dade sua e local onde normalmente vive ou traba- 
ha, torna-se um guarda diligente e sempre alerta, 
Mercê das suas qualidades desenvolvidas de 
olfacto e ouvido; completam o tratador quando em 
quarda de acompanhamento, fornecendo a este. 
os complementos necessários para uma quarda 
perfeita e totalmente eficiente. 

O cão-de guarda pode cumprir a sua missão só 
ou, em acompanhamento. No primeiro caso pode 
fazé-lo numa área em liberdade, num troley ou 
simplesmente preso a uma corrente. No segundo: 
caso, pode fazê-lo preso pela trela ou em Iberdade, 
mas sempre à frente do seu dono, para assim 
adverti-lo da presença de estranhos. 

Devemos suprir-lhe os seguintes vícios morais: 
=Batalha do cão com os seus congéneres. 
=Caçar galinhas o outros animais domésticos. 
»Uivar durante a noite, 

Durante o treino dado ao cão de guarda, devemos 
ensiná-lo a: (1) advertir de uma presença estranha, 
(2) a atacar com ou sem comando; (3) a recusar 
a comida de estranhos. 


(1). Neste caso, o cão estimulado pelo comando 
regulamentar de “atenção” deve alertar o seu 
dono para a presença de pessoas estranhas, 
Este alerta é dado ladrando, esticando as 
orelhas ou levantando a cauda. Em qualquer 
dos casos, o dono deve mandar atacar, pondo- 
se 0 inimigo em fuga. 

(2). O cão deve atacar com ou sem comando. O! 
treino para conseguir isto é o seguinte: o 
Iratador manda o seu cão atacar e deixa-o 
morder o inimigo durante alguns segundos. 
Depois manda deitar o cão em frente do ini- 
migo, à uns 3 ou 4 metros dele. Subitamente. 
O inimigo deve fugir, fazendo com que o cão: 
ataque de novo, mas agora sem a ordem do 
seu dono, 

(8); A recusa da comida é uma fase importante: 
do treino do cão de guarda. Um cão, que não 
recuse a comida dada por pessoas que não. 
Sejam o seu dono pode morrer envenenado 
pela comida dada pelo inimigo. 


1. Generalidades. Ao cão militar deve ser atribuído um 
lugar muito importante na defesa das Unidades 
Aerotransportadas e no apoio das forças operacionais em 
combate (lembremo-nos do nosso caso particular da 
guerra em África, dos russos contra alemães na 2º guerra 
mundial, dos americanos no Vietnam é mais recentemente 
dos ingleses nas Malvinas, em que todos eles utilizaram, 
com êxito, os cães militares), 
No caso particular da organização pára-quedista, o cão 
militar ainda não atingiu o grau de aproveitamento possível 
e necessário, para que se tome rentável à organização. 
a. O passado. Foi no despoletar da guerra que Portu- 
gal sustentou em África, que se sentiu a 
necessidade de criar um centro de instrução de 
Cães de Guerra, para preparar equipas cinofilas, 
que Iriam ajudar os nossos combatentes na 
detecção de minas, armadilhas, emboscadas, na 
perseguição do inimigo e na defesa das Unidades. 
Criaram-se então as infra-estruturas necessárias 
para a aquisição, transporte, alojamento dos cães 
80 recrutamento, sensibilização e instrução dos 
militares que viriam a constituir o suporte inteligente 
da equipa cinófila. 
Adquiriram-se cães na Alemanha, França e em 
Inglaterra, quase sempre da raça de pastor alemão, 
normalmente já com a instrução básica 
Construlram-se as Instalações julgadas necessá- 
rias para Instruir os homens € cães. 
Instruiram-se os quadros julgados necessários para 
fazer movimentar a máquina é assim se avançou. 
No ex-Ultramar Português, devido ao clima não 
muito propício à raça pastor alemão, as equipas 


cinofilas não tiveram o êxito que se pretendia 


Morreram muitos cães, chegando-Se assim à 
conclusão que se deveria acabar com o emprego 
das equipas cinófilas naqueles territórios: 
ultramarinos. Não queremos dizer com isto que o 
emprego dos cães na guerra em África foi só. 
fracasso. Na verdade, houve alguns casos em que 
a ajuda das equipas cinófilas aos combatentes foi 
importantíssima para o cumprimento da missão. 
As equipas cinófilas eram constituídas e instruídas 
noentão R.C P e enviada para os batalhões de pára-. 
Quedistas, que actuavam em África. Chegadas a 
Africa eram integradas nas forças que operavam 
na contra-querrilha, ficando dependentes dos 
comandantes dessas forças, 

b; O presente. Com a mudança na orgânica das tropas 
pára-quedistas, assim também o âmbito do 
emprego dos cães no C.TA.T. se alterou. 

No presente, a instrução está voltada para o cão 
de quarda destinado à defesa das Unidades do 
CAT. 


Actualmente a secção de cães do CTAT tem como 
efectivo 07 cães militares destinados unicamente 
à guarda, sendo de notar que já dispôs de um total 
de 100 cães destinados às várias especialidades, 
detecção, pistagem e quarda. 

No presente está portanto um pouco descurado 0 
emprego operacional do cão militar nas tropas. 
aerotransportadas. É precisamente neste pormenor 
que nos vamos debruçar, embora de forma breve, 
sobre o que se poderá vir a fazer no CTAT em 
matéria cinófila. 

A Brigada Aerotransportada está voltada para a 
querra convencional como tal devemos preparar 
as equipas cinófilas para especialidades de 
detecção, pistagem. patrulhas de combate, 
patrulhas de reconhecimento, guarda (de postos 
de comando, de instalações, de material e de 
pessoal), É essencialmente nestas especialidades 
que, achamos que se deve insistir. mas de forma 
concertada e com objectivos bem definidos. 
Anossa proposta era preparar as equipas cinófilas 
de tal modo que, podessem ser integradas nas 
forças operacionais, nos exercícios, para que no 
futuro houvesse um perfeito entrosamento no in- 
tuíto das referidas equipas poderem dar o máximo 
auwlio às forças operacionais no terreno. 

A missão que decorre actualmente na ex. 
Jugoslávia poderá ser disso exemplo pelas dificeis. 
condições metereológicas actuais em que decorre, 
condicionantes das diversas missões particulares 
a desempenhar é para as quais 0 emprego do cão 
militar seria adequado, disponibilizando o esforço 
e 0 elemento humano para a necessária coorde- 
nação e relacionamento. 

Para que essas equipas podessem adquirir a 
preparação adequada no aspecto físico, técnico e 
táctico era necessário alterar os processos de 
instrução nalguns campos: Teriamos que ministrar 


mais horas de treino físico militar, as especialidades: 
a cima referidas teriam que ser exaustivamente. 
treinadas, ter-se-a que familiarizar 0 cão com as 
forças nas quais mais tarde se ira integrar. Ter-se- 
ia que preparar as equipas cinófilas para as 
operações helitransportadas e ainda para O 
lançamento em pára-quedas. 

Devemos referir que os pára-quedistas americanos 
utilizam O cão nos seus exercícios, e com éxito. 
Devemos ainda referir que estas experiências 
(rappel e lançamento em pára-quedas) já se 
efectuaram no Centro de Instrução e depósito de 
Cães Militares do ex.-CTF, e também com éxito. Há 
que levara sério estas experiências e tentar tornar 
mais útil e motivante o trabalho das equipas 
cinófilas. 

Há alguns anos atras fez-se a experiência de 
lançamento de cães em pára-quedas e não resultou, 
até porque o tipo de guerra em África não impunha 
que se utlizasse o cão através do salto em pára- 
quedas. Além disso, o cão era largado 
Independentemente do seu tratador e Isso dava-| 
ne à sensação de abandono e quando aterrava, 
ficava, por vezes muito afastado do seu dono, 
tornando tudo muito dificil no aspecto técnico- 
táctico. Actualmente utliza-se um amês próprio que. 
Sá a possibilidade à equipa cinófila de saltar é aterrar 
junta, coesa, capaz portanto de Iniciar logo de 
Imediato o cumprimento da missão. 


O cão militar deve ter características específicas e uma 
instrução adequada, permite o seu emprego em diversos 
campos sempre com resultados positivos, permitindo 
completar o trabalho e as missões do soldado. 

O cão militar nas tropas pára-quedistas ou empregue nesse. 
âmbito sempre deu resultados excelentes, sendo o seu 
sub-aproveitamento notado neste momento. 

Não obstante a reorganização e a eventual disparidade de 
objectivos não questionáveis aqui, e pela qual a nossa 
unidade passou, pensamos ser ainda possivel através de 
um estudo economia/emprego táctico/ é outras missões, 
um ressurgir dos efectivos caninos anteriormente já 
explorados, após actualização eventual das suas missões 
de emprego, sendo como é evidente, sempre enquadrados 
por elementos humanos, formando a chamada equipa. 
cinófila, fazendo dela uma estrutura com fundamento para. 
cumprir a missão militar, 


1.5 SAR/PARAQ 
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LOBATO FARIA 


fora a transferência do Corpo de Tropas Pára-quedistas 
para o Exército e a extinção do Regimento de Comandos, criando-se o 
Comando das Tropas Aerotransportadas e a Brigada Aerotransportada 
Independente, foi transferido o Centro de Instrução de Condução Auto, 
sediado na Amadora, para o CTAT. 

Todas as estruturas móveis que compunham o CICA/REG 
CMD's foram transferidas e colocadas na recém formada Área Militar 
de S. Jacinto, Unidade Territorial do CTAT, a titulo provisório em Março 
de 1994, iniciando a sua actividade de instrução de formação de 
condutores em exclusivo para o pessoal do CTAT/BAI em Agosto de 
1994. 

Incluem-se nas estruturas atrás mencionadas o seguinte: 

- 5 (cinco) viaturas com duplo comando TG-17 EBRO 

- 2 (duas) viaturas com duplo comando TG-20 MERCEDES L508 

- 1 (uma) sala completa de aprendizagem de Mecânica e 
Manutenção Automóvel “Chassis” em corte e vários componentes do 
automóvel igualmente em corte. 

- 1 (uma) sala completa de aprendizagem de Legislação/Código 
da Estrada com vários sinais de trânsito, maquetes de circulação e 
quadros eléctricos de sinalização de vias e do automóvel. 

Prevendo-se a criação de um CICA nas Tropas Aero- 
transportadas vocacionado para a formação de condutores destinados 
ao CTAT/BAI e não existindo instrutores de condução, foram enviados 
à Escola Prática do Serviço de Transportes, para obterem a respectiva 
formação, dois Oficiais e três Sargentos em Abril de 1994. 
Posteriormente integraram os Cursos de Instrutores de condução Auto, 
também na EPST, mais dez militares, entre Oficiais e Sargentos. Em 
paralelo ingressaram no CTAT/BAI dois Oficiais e quatro Sargentos 
que já possuiam aquela formação, Estavam assim criadas as condições 
suficientes para o funcionamento do Centro de Instrução de Condução 
Auto, tendo-se iniciado o primeiro Curso de Formação de Condutores 


Auto com um total de sessenta e três elementos. 

O CICA/AMSJ ministra as especialidades 840 TP-CAR, 844 TP- 
-CAR/Rtelef, 821 TP-CAR/ MVA, 858 TP-CAR/Escrite 675 TP-Estf MOTO. 
para lém de proporcionar a execução de exames de condução ao abrigo 
do NEP n.º 50 da Chefia do Serviço de Transportes para o pessoal ao 
serviço do Exército, de outros Ramos das Forças Armadas ou das 
Forças de Segurança que estejam colocados na área de Aveiro e assim 
o solicitem. 

As matérias ministradas nos cursos de condutores incluem: 

Legislação (Código da Estrada); Legislação Militar (relativa à 
condução de viaturas militares); Táctica e Técnica da Especialidade; 
Conhecimento Automóvel e Manutenção (Mecânica); Transmissões; 
Escrituração e Dactilografia; Topografia; Armamento e Instrução de 
condução Auto. 

No presente ano de 96 foram ministrados sete cursos com um. 
aproveitamento de duzentos e dois condutores, todos encartados com 
a categoria “C”, pesados. 

Fazendo parte do programa dos cursos, no final dos mesmos, 
Os instruendos são sujeitos a um exercício denominado Marcha Final 
de Condutores onde são postos à prova em zonas acidentadas, 
nomeadamente na Serra da Freita, onde conduzem algumas das 
viaturas que equipam o CTAT/BAI. Destes exercícios conseguem-se 
obter resultados bastante positivos quanto ao futuro emprego dos 
condutores quando são colocados nas Sub-Unidades de destino, 
particularmente no TO da IFOR durante o ano de 1996. 

Instalado numa área com excelentes caracteristicas para este 
tipo de instrução tem o CICA do Comando das Tropas 
Aerotransportadas desempenhado a sua missão, apesar de algumas 
dificuldades de percurso, sanadas pelo empenhamento constante dos 
seus quadros e de tal forma que lhe tem permitido atingir plenamente 
os objectivos cometidos. 


1.º PROVA 
Teve lugar no AM Évora, nos dias 22 23 de Fevereiro de 1997 a 1.2 Prova da Taça de 
classificando-se a equiç 


2.º PROVA 
Realizou-se no Fim de Semana de 28 e 29 de Março de 1997 a 2.º Prova da Taça de 


Portugal em Vôo de formação a 4, ganha pela equipa ACUL MACH, a equipa |). Portugal em vôo de formação a 4 em Evora. ganha pela equipa do CTT “Falcões Negros” que. 
do CTAT em 2.º lugar. contou ainda com as seguintes equipas: 
ORGANIZAÇÃO: ORGANIZAÇÃO 
- Director da Competição - Alimentação = Direclor da Competição - Alimentação 
Carlos Marques. José Eua Cartos Marques José Eua 
ed posa António Mendes, Fernando Manguinhas, preta aa Câmara Carlos Casanova, Fernando Manquinhas, 
- Embarque Manuel Almeida, Martim Freire, Femando || Embarque ida, Fernando Alexandre, Vasco 
Alexandre, Carfos Casanova, Vasco Carvalho. 5 Carvalho e Francisco Siva 
Mariano Morais é Francisco Siva parar ie - Avião 
= Secrelariado - Avião | - Secretariado Aviocar 0212 da Força Atrea Portuguesa 
Jorge Grilo Islander CS-DBO Jorge Grilo = Tripulação 
3 - Plotos | - Segurança CAP)Pilav Jorge Almeida, All/Pilav Pedro 
Francisco Caldeira CMOT Sia Pereira e CMOT António Semedo | Francisco Caldeira Gonçalves, 1 Sarg/Mec Vitor Caldas 
EQUIPAS CONCORRENTES: | EQUIPAS CONCORRENTES 
Equipa ne 1 Equipans 7 | Equpano 1 Equipan 7 
Aerockubo da Évora - Terras df El Rei B SKYSPORT | ACUL= Mach Aorociube do Évora - Terras d'EI Rei B 
Equipans 2 5 Equipan 2 
Equipan* 8 Equipane 

Associação Párao. de Loures CNT E CTAT - Faleões Negros id 8 E 
ERopanS Ei Equpans3 E 

Clube É 

de Santarém » Portugal Speed EO SKYSPORT. Equpan29 
Equipas 4 A.C. Évora - Gravidade Zero Equpant 4 Pam Po 0a Boni Nord 
Centro de Pára-quedismo Espaço Livre. A.C, Évora - Gravidade Zero 
Equipanº5 Equipa n2.10 S Equipa nº 10 
Para Clube Os Boinas Verdes AGUL = Mach-5 a Ea Li Pára-Clube de Santarém » Portugal Speed 
Equipa nº 6 Equipa nº 11 Equipane 11 
y | Equpane 6 
Paragaia CTAT - Falcões Negros | ação Pára de Paragaia 
CLASSIFICAÇÕES | RESUMO DAS CLASSIFICAÇÕES 
CLSE | Nº EQUIPAS EQUIPAS 

1º] 4º | AcuL-Machs CITAT - Falcões Negros 

2º | 2 | CIA -Fakcões Negros AGUL - Mach 5 

3º | 3 | Skysport AGE. Gravidade Zero 

4º | 4 | Cr Costa VerdeiCiroen Skysport 

5º | 5 | ACE Gravidade Zero CL Espaço Live À 

6º | 6 | PC. Os Boinas Verdes PCS. Portugal Speed 

7º | 7 | POS/Portugal Speed PC. Os Boinas Verdes. 

8º | 8 | TemsdeiRais CL Espaço Live 

8º | 9 | Assoc. Paraq de Loures Páragaia 

8º | 10 | CREspaçoLive Terras de Rei B 

Be | m | Páragaia Assoc. Párag, de Loures 


A Comissão Organizadora para o Dia Nacional do Pára-quedista: 


Vai realizar 0 2.º Encontro Nacional, continuando a pretender instituir o DIA DO PÁRA-QUEDISTA, fazendo-o coincidir com o Dia de Corpo de Deus 
(feriado nacional), para que o primeiro seja festejado todos os anos na data acima mencionada. 
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PORTUGAL NO “IFOR INFORMER / LE JOURNAL DE LIFOR” 


O “Boina Verde” por várias vezes fez referência ao 
Orgão de Informação Interna da Força de Implementação da 
OTAN, na Bósnia-Herzegovina, nomeadamente quando este 
formal abordava assuntos relativos às tropas portuguesas. 

Esse órgão de informação destinado às tropas da 
IFOR), era publicado quinzenalmente e teve a sua primeira 
eufição a 14 de Fevereiro de 1996 e a última em 18 de Dezembro 
do mesmo ano. Actualmente a SFOR edita o seu próprio jornal, 
por enquanto em tudo igual a este de que falamos. Também. 
nesse já há referências aos portugueses. Esperemos que 
assim se continue. 

Terminada que está a operação “Joint Endeavour” e 
consequentemente q jornal publicado no seu âmbiio, achou- 
se oportuno fazer uma breve análise “estatística” à presença 
portuguesa nesse jornal. Assim nasceu o quadro que se junta. 

Editado sob a orientação do Chefe da Informação: 
Pública da IFOR era um jornal que dispunha de uma reduzida. 
redacção a trabalhar em Nápoles, no AFSOUTH, e cujos 
tedactores (oficiais e sargentos de diversos países). em 
deslocações frequentes ao Teatro de Operações, elaboravam 
os artigos e captavam as fotogralias. Os jornaústas militares 
presentes no TO, quer os dependentes de estruturas de 
Informação pública nacionais quer multinacionais, também 
eram colaboradores privilegiados deste jornal. Por último 
contavam com a colaboração dos oficiais de informação 
pública das unidades no terreno, quer para efeitos de 
acompanhamento e esclarecimentos quer para algum apoio 
logístico, As deslocações à Bósnia eram sempre feitas sem 
grandes preocupações logísticas e de modo informal (quase 
particular!) e o trabalho efectuado em moldes muito 
semelhantes aos dos jornalistas civis. Em contraposição a 
estes os militares tinham naturalmente grandes preocupações 
de imparcialidade no que escreviam. 

O jornal era impresso em Itália e depois transportado 
via aérea para a Bósnia (Sarajevo-Tuzia-Mostar). O último 
número já foi impresso em Sarajevo, local onde a redacção 
se instalou com a “entrada” do LANCENT e a saída do 
AFSOUTH. 


Como se pode ver pelo quadro em anexo, Portugal e 
os portugueses foram frequentemente referidos no jornal. 
Assim “estivemos presentes” em 78% dos jornais publicados 
e em 43% desses mesmos 23, fotos e/ou artigos abordaram 
expressamente as tropas portuguesas em serviço na Bósnia. 
Com maior ou menor destaque, excepto no caso do número 
12 (17Ju!96), onde os portugueses “ocupam” as centrais e 
tem ainda fotos e textos na 1º e última páginas. Estes números 
devem ter em consideração que as forças portuguesas 
representavam cerca de 2% do total dos efectivos da IFOR. 

A razão pela qual parte do quadro estar em Francês 
& outra em Inglês é a de que este foi feto com base numa 
colecção completa oferecida à Biblioteca do IAEM pelos 
capitães do Serviço Geral Pára-quedista, Miguel Machado e 
Nortadas Pereira, oficiais de informação pública na Bósnia, 
entre Janeiro 96 e Agosto, O primeiro e entre Agosto & Fevereiro 
97. 0 segundo. Desses 23 números 7 são em Francês e os 
restantes em Inglês. É que o jornal, distribuído gratuitamente, 
rapidamente se esgotava e nem sempre era possivel obter as. 
duas edições. E ainda assim 2 deles são fotocópias, porque 
nem mesmo a redacção em Nápoles os tinha! 

Uma última palavra para referir aqueles militares. 
estrangeiros que escreveram para este jornal sobre as nossas 
tropas, Não só contribuiram para a divulgação internacional 
de Portugal, como ficaram eles próprios com uma imagem 
real do Soldado Portugués, um principiante nestas operações 
e que boas referências deixa naquelas paragens. 

Jim Brantley (Marinha dos USA); Gutierrez de la 
Camara (Exército Espanhol); Kevin Robinson (Exbrcito dos 
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EUA); Diane Jacobs (Exército dos EUA); Kori Ahola (Extrcito 
dos EUA); Austin Mansfield (Exército dos USA); Eric Reinhardt 
(Exército dos USA), 


E bem assim mais de 1.000 jornalistas da Imprensa 
internacional presentes na Bósnia-Herzegovina 
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FORMATURA G IBUIÇÃO DE CONDECORAÇÕES 


Realizou-se dia 20 de Dezembro, perante chuva bastante intensa, a 
formatura geral, que contou com a presença de toda a Unidade e presidida 
pelo Brig. Ramos Lousada Cmdt. do CTAT e da BAI. 

Aproveitando a ocasião foram “condecorados” Oficiais, Sargentos e 
Praças que prestam serviço nesta Unidade, entre os quais enumeramos: 


Medalha de Mérito Aeronáutico: 
- CAPISGIPQ JOÃO MANUEL DA COSTA LOPES 


Medalha Comportamento Exemplar Grau Prata: 
- MAJ/INF/AT JOSE ANTÔNIO RODRIGUES DO CARMO 
- CAP/SGIPO FERNANDO AUGUSTO ALVES PEREIRA 
- CAP/INF/PQ MANUEL JOAQUIM VIEIRA ESPERANÇA 
- 1ºSAR/PQ ANTÔNIO MANUEL DA SILVA LOPES 
- IºSAR/PQ JOSÉ ANTÔNIO DA COSTA 


Medalha Comportamento Exemplar Grau Cobre; 
- 1ºSAR/ENG/PQ MÁRIO JORGE BERNARDINO 
- 1ºSAR/TM FERNANDO MANUEL CAVALEIRO 
- 2PSAR/PQ LUÍS MIGUEL GOMES ROCHA 
- 2PSAR/SM JOSE MANUEL A. DE ALMEIDA 
- 1ºCAB/RC/PQ JOÃO ALBERTO LOURENÇO 
- 1ºCAB/RC/PQ SERGIO P MENDES 
= 19CAB/RC/PQ ROGÉRIO P TAVARES 
- 1ºCAB/RC/PQ PAULO J. SIRGADO 
- ºCAB/RCIPQ RUI GOMES PEREIRA 
- YºCAB/RC/PQ RAIMUNDO MANUEL S. PEREIRA 


PROMOÇÃO A MAJOR 


Realizou-se na biblioteca do CTAT, a cerimónia de promoção a 
MAJOR, dos CAP Esperança, CAP. Santana e CAP. Figueiredo. 
Presidiu à cerimónia o Brig. Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT e 
da BAI. 


* Boina Verde deseja a todos os maiores êxitos pessoais e 
profissionais. 


== 


MISSA EM CERIMÓNIA DOS MILITARES FALECIDOS NA BÓSNIA 


No dia 28 de Janeiro de 
1997, fez um ano que dois 
camaradas nossos (ICAB/PQ 
Mouta/ 1CAB/PQ Tavares) fale- 
ceram na Bósnia - Herze- 
govina 


Em sua memória foi 
realizada missa na capela do 
CTAT, pelo MAJ/CAPLI/PQ Cé- 
sar Femandes, onde militares 
ecivis do CTAT renderam a de- 
vida homenagem aos nossos 
camaradas, 


PROMOÇÃO A SAJ/PQ 


Realizou-se no dia 20 de Fevereiro, na 
biblioteca do CTAT, a cerimónia de imposição das 
divisas, aos novos Sargentos Ajudantes 
Páraquedistas: 

- SAJ/PQ ANTÓNIO SILVA 

- SAJ/PQ COSTA 

Presídiu à cerimónia o Cmdt. do GTAT e da 
BAIo Brig. Ramos Lousada. 


* Boina Verde deseja a todos os maiores êxitos 
pessoais e profissionais. 


EXERCÍCIOS FINAIS DE CAMPO DO SAPADOR DE 
ENHARIA AEROTRANSPORTADO 


Decorreram de 13 Jan 97 a 17 Jan97 os 
Exercicios Finais de campo da especialidade 
de Sapador de Engenharia Aerotransportado, 
que foi ministrada pela Companhia de 
Engenharia da BAI, aquartelada na EPE. Du- 
rante os exercícios foram cumpridas diversas 
missões operacionais em ambiente de 
campanha. Esta especialidade, habilita os 
militares com os conhecimentos básicos no 
manejo de explosivos, destruições, minagem, 
desminagens e outras acções no âmbito do 
apoio de combate de Engenharia. 

Teve a duração de 6 semanas e decorreu 
sem acidentes, sendo de realçar o grande 
empenho de instruendos e de instrutores du- 
rante a mesma. No final dos exercícios, foi 
executada uma Marcha desde o local do 
bivaque até à Unidade, ficando para a 
posteridade o excelente moral e aplicação das 
forças empenhadas. Demonstrado pela forma 
como entraram na Porta de Armas da EPE, a 
marchar e a cantar o hino dos Páraquedistas. 
Com tal garbo e aprumo, impressionando quem 
assistiu e aumentando a fama e respeito por 
todos os “Boinas Verdes”. 


SARGENTO PORTUGUES ELEITO 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DOS AUXILIARES DOS ADIDOS 
MILITARES NO BRASIL 


Pela primeira vez nos seus 23 anos de existência a 
Associação dos Auxiliares dos Adidos Militares no Brasil, é 
presidida por um Sargento do Exército Português: Sargento 
Ajudante Pára-Quedista António Eleutério Sucena do Carmo. 

Esta Associação foi fundada no dia 15 de Maio de 1974, 
é acreditada junto do Governo da República Federativa do Brasil 
e integra representantes de dez países (Alemanha, Argentina, 
Chile, Colômbia, Espanha, Equador, França, Itália, Peru e Por- 
tugal), num total de cerca de 100 pessosas. 

O SAJU/PQ Carmo foi eleito no passado mês de 
Fevereiro de 1997 e é o segundo Português a desempenhar 
estas funções. Em 1993 o 1ºSargento Fuzileiro Naval, José 
Gomes Talhadas, havia igualmente vencido o escrutínio. 

Esta Associação, cujo idioma oficial é o Português, tem 
como finalidade principal cultivar a solidariedade entre os seus 
Associados e aqueles com quem se relacione, cabendo ao 
seu presidente, além de dirigir as actividades da Associação, 
representá-la perante as autoridades militares, civis, missões 
diplomáticas e outros organismos oficiais no Brasil. 

Este cargo traz responsabilidades acrescidas, mas 
constitui sem dúvida uma oportunidade mais, para um Sargento 
do Exército Português, em missão no Estrangeiro, honrar e 
dignificar as Forças Armadas e Portugal. 


ALMOÇO DE DESPEDIDA 
DO TCOR/PQ ESPIRITO SANTO 


Teve lugar em 28 de Novembro de 1996 o almoço de 
despedida do TCOR/SG/PQ Luis Filipe Lopes do Espirito Santo, que 
passou à situação de reserva. 

Presidiu a este almoço o COR/PQ Terras Marques que a dado 
momento entregou uma lembrança do CTAT ao homenageado e 
proferiu algumas palavras alusivas à cerimónia. 


CERIMÓNIA 
DE DESPEDIDA 
DO CAPITÃO PENICHE 


Realizou-se no dia 08 de Janeiro de 1997, na messe de oficiais, 
com a presença do Brigadeiro Ramos Lousada, 2º Cmdt. do CTAT 
COR/PQ Terras Marques, COR/PQ Hugo Borges, Cmdt. do BCS 
TCOR/PQ Eurico Santos e Cmdt. do BAS TCOR/PQ Vitor Santos. 

Seguiu-se um almoço de confraternização na sala do 
Brigadeiro Cmdt., onde foi oferecido ao CAP/PQ Peniche uma 
lembrança. 


“Boina Verde” deseja as maiores felicidades e êxitos profissionais na vida futura. 


FESTA DE NATAL 
COM AS CRIANÇAS 


Realizou-se no passado dia 19 de Dezembro a festa 
de Natal destinada aos filhos dos militares e civis da nossa 
Unidade. 

Infelizmente o tempo não ajudou, pois chovia 
bastante o que obrigou ao Pai Natal, chegar de viatura, 
bastante molhado, mas a pequenada não se deu por 
vencida e os chocolates, guloseimas e balões repôs a 
alegria na criançada. 

De seguida deslocaram-se para o auditório do Clube 
de Praças, onde assistiram aos palhaços e receberam 
presentes de Natal. Para terminar, um lanche para todos. 

Que o Natal de 97 nos possa proporcionar de novo 
momentos tão agradáveis como foi o de 1996 


LANCHE DE NATAL 


Realizou-se no dia 11 de Dezembro último 
no clube de civis do CTAT o lanche de Natal 96. 

Contou com a presença do Brig. Ramos 
Lousada, Cmdt. do CTAT/BAI, o 2º Cmdt. do BCS 
MAJ/PQ Godinho, SAJU/PQ Costa, 2ºSAR/PQ 
Vilhais, bem como todos os funcionários civis que 
trabalham no CTAT/BAI. 


MISSA 
DE NATAL 


Realizou-se no dia 20 de Dezembro a ha- 
bitual missa de Natal onde estiveram presentes, 
Oficiais, Sargentos, Praças e Civis do CTAT/BAI. 


ALMOÇO 
DE NATAL 


Realizou-se no dia 20 de Dezembro de 1996 
o tradicional convivio de militares e civis do 
CTATI/BAI. 

No final o Brig. Ramos Lousada Cmdt, do 
CTAT/BAI proferiu palavras alusivas à ocasião e 
desejou feliz Natal a todos, bem como um 
próspero 97. 


CONFRATERNIZAÇÃO É 
DACCP 121 - BCP 12 (GUINE) 


Realizou-se em Setembro de 1996 no CTAT mais um 
almoço de confraternização dos militares e ex-militares pára- 
-Quedistas que prestaram serviço na CCP 121/BCP 12 
(Guiné). 

Do programa constou uma visita à ETAT para 
relembrar com saudade tempos idos, seguindo-se o almoço 
na messe de Sargentos do CTAT que se prolongou pela 
tarde num convívio de sá camaradagem e porque não dizê- 
“Jo bem regado. 


Por ocasião da formatura geral, realizou-se a tomada 
de posse do novo Cmdt. do 1º BIAT. Assim assumiu o 
Comando do 1º Batalhão de Infantaria Aerotransportado o 
TCOR/INF/PQ Carreto Cuba em substituição do MAJ/INF/ 
AT José Carmo. De salientar que o Comando do 1º BIAT, 
está sediado no Regimento de Infantaria 15 em Tomar. 


PROMOÇÃO A SMOR/PQ 


A classe de Sargentos foi enriquecida com a 
promoção dos novos Sargentos-Mor Páraquedistas. 


Foram promovidos a SMOR/PQ os: 
- SCH/PQ JESUS (ETAT) 

- SCH/PQ MAIA (A.M.) 

- SCH/PQ SILVA (AMSJ) 

- SCH/PQ CALDEIRA (ETAT) 


A cerimônia realizou-se dia 20 de Fevereiro, 
na biblioteca do CTAT/BAI e foi presidida pelo Brig 
Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT e da BAI 


* Boina Verde deseja a todos os maiores êxitos 
pessoais e profissionais. 


CURSO DE 
MONTANHISMO 01/97 
NO CIOE EM LAMEGO 


Realizou-se no periodo de 03 a 21 Março de 1997, o 
Curso de Montanhismo, que contou com a presença dos 
seguintes militares, do CTAT/BAI: 

Da esq". para a dir”: 

AIPO Luz - RA/Leiria; AINPO Oliveira - CCS/BAI; AIPO 
Palhinhas - EPE; AN/PQ Januário - BAS; 1ºSAR/PQ Almeida - 
EPE; AIPO Santos - CCS/BAI e ANPQ Heleno - BCS/CTAT 


FESTA 
DE NATAL/96 


Como em anos anteriores a 
Quadra Natalícia na ETAT esteve 
presente com todo o seu significado. 
Os festejos iniciaram-se na 
manhã do dia 18DEC96 com a 
formatura geral da Unidade, 
seguindo-se a distribuição de 
Prómios Desportivos Natal/96, 
Prómio Melhor Condutor do Ano de 
96 e Cross da Unidade, A Missa de 
Natal foi celebrada pelas 10H30. De 
tarde, realizou-se a animada festa 
das crianças para os filhos de 
militares e civis da Unidade com a 
chegada do Pai Natal vindo lá dos 
Céus para alegria de muitas crianças 
e familiares presentes. Seguiram-se 
animação, distribuição de presentes 
e lanche, Como não há Natal sem 
Ceia, esta teve lugar ao cair da noite e contou com a presença do Exmo. Brig. Ramos Lousada, Cmt. do CTAT. Para finalizar, registámos 
com agrado algumas palavras alusivas à quadra que foram proferidas pelo Exmo. Brig. Ramos Lousada, Exmo. Cmdt da ETAT, Maj/Capl 
César Fernandes e pelos representantes dos Oficiais, Sargentos, Praças e Civis que usaram da palavra 


NOITE DE JUDO E BOXE 
DA PMG 08/96 


Realizou-se em 19Dec96 a 
tradicional Noite de Judo e Boxe 
da PMG 08/96. 

Como garbo e empenho tão 
peculiar dos nossos jovens, esta 
noite veio novamente demonstrar 
que o desporto é uma realidade e 
uma necessidade essencial na 
formação física e moral dos nossos 
militares. Estiveram presentes o 
Exmo. 2.º Cmdt do CTAT, Cor Inf. 
Páraq. Terras Marques, 2.º Cmdt 
da ETAT, TCor/lnf. Párag. Lima 
Pinto, Cmdt do BI, DEI da ETAT, 
entre muitos outros Oficiais 
Sargentos e Praças. 


EPS A02/96 


Decorreu na ETAT no 
período de 14 OUT/96 a 19 DEC/ 
96, mais um Estágio de Promoção 
a Sargento Ajudante Párag., 
compreendendo 29 Primeiros 
Sargentos dos C.F:S. 01/81, 01/83, 
01/84, 01/85, e 01/86. 

O EPSA/PÁRAO. propor- 
cionou o despertar de velhas 
amizades entre camaradas de 
cursos, que a distância da BETP à 
BOTP2 separou, mas que o espírito 
de Pára-quedista sempre manteve, 
e sempre há-de manter. Foi esta, 
aliada à vontade de aprender, 
talvez a maior motivação, deste 
EPSA, já que, dos 29 instruendos, 
só um foi bafejado com a pro- 
moção, por já ter 11 anos de 1º 
Sargento enquanto que os 
restantes APENAS têm 6, 7, 8, ou 
9 anos de permanência no actual 
posto. 

Mas como "Isto das Promo- 
ções”, são trocos, (pois se na reali 
dade quiséssemos ser 
mais cedo, tinhamos e desper- 
diçámos a oportunidade de assen- 
tar praça em Mafra, Carregueira, 
Chaves ou Beja), vamos aguardar 
“condições para Lançamento”, já 
que de momento “não há tecto”. 

Uma coisa é certa e todos 
disso têm consciência disso: Mais, 
ou menos motivados; com maior 
ou menor saudosismo, 

Estamos Prontos a Ser 
Ajudantes (EPSA). 

Como recordação do 
EPSA/PARAO. 02/96 aquifica uma 
foto, para quando formos promo- 
vidos, ir para o “O Álbum das 
Velhas Glórias” do “tempo em que 
éramos 1ºs Sargentos”, e a 
caricatura da Família 
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PASSAGEM À 
DISPONIBILIDADE 


No passado dia 19 de Dezembro de 1996, 
teve lugar no Salão Nobre da ETAT, a Cerimónia 
de Passagem à Disponibilidade de alguns 
militares que por razões pessoais e profissionais 
decidiram escolher outro rumo, levando certa- 
mente saudades desta casa que jamais esque- 
cerão. 

O Exmo. Cmdt proferiu algumas palavras 
alusivas ao evento e a cada um dos militares em 
particular. 

Finalizou desejando felicidades a todos no 
novo caminho escolhido, e deixando aberta a 
Porta de Armas desta Unidade, a todos e aos seus 
familiares para sempre que a queiram rever. 


JURAMENTO 
BANDEIRA DA 
PMG 08/96 


Sob a presidência do Exmo. Sr. 
Brig. Ramos Lousada, Comandante do 
CTAT/BAI, realizou-se no dia 20 de 
Dezembro de 1996 na ETAT, a Cerimónia 
de Juramento de Bandeira dos 
Instruendos da PMG 08/96, (a sétima e 


última das oito previstas para o ano de à 


1996), tendo como ponto mais alto o 
“Beijo à Bandeira Nacional”. Estiveram: 
presentes diversas entidades militares, 
Cmdt da AMSJ e representantes dos 
Cats das Unidades vizinhas, militares e 
civis da Unidade, para além de largas 
centenas de familiares e amigos daqueles 
Instruendos, que quiseram testemunhar 
esta tão significativa cerimónia 

Parabéns por terem vencido esta 
primeira etapa 


PASSAGEM À 
DISPONIBILIDADE 


No passado dia 31 de Janeiro de 
1997, decorreu nesta Escola, na Parada Alf 
Páraq. Mota da Costa, a cerimónia de pas- 
sagem à disponibilidade de cerca de 
cinquenta Praças Pára-quedistas que pres- 
taram serviço militar na ETAT e no 3º BIAT, 
presidida pelo Exmo. 2ºCmdt da ETAT, 
TCor/inf/Párag. Eduardo Lima Pinto, em 
representação do Exmo. Cmdl. 

Após a leitura de alguns Deveres 
Militares relativos aos militares na dispo- 
nibilidade e entregue um medalhão do CTAT 
como lembrança, o Exmo. 2º Cmdt proferiu 
algumas palavras alusivas ao evento, e a 
dado momento disse -.. para muitos de vós, 
hoje significa o início de uma vida nova, 
porém, não se esqueçam que agora, mais 
do que nunca, estais mais aptos a contribuir 
como homens válidos na sociedade civil, 
esta sociedade que espera por vós”. E 
finalizou desejando parabéns a todos. 


NOITE DE JUDO E 
BOXE DA PMG 01/97 


Com o garbo e empenho tão pe- 
culiar dos nossos jovens, realizou-se em 
O6FEV9T7, a tradicional Noite de Judo e 
Boxe da PMG 01/97. Esta noite vem 
demonstrar que o desporto é uma 
realidade e uma necessidade essencial na 
formação física e moral dos nossos 
militares, e também marca o fim de uma 
etapa que é a PREPARAÇÃO MILITAR. 

Estiveram presentes o Exmo. Cmdt 
da ETAT, Cor/nfiPq. Oliveira de Figueiredo, 
entre outros Oficias, Sargentos e Praças, 
que se dignaram assistir ao evento. 
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CEIA DE NATAL/96 


Realizou-se, no passado dia 12 de 
Dezembro de 1996, a tradicional Ceia de 
Natal das Unidades militares aquarteladas 
nesta área militar, presidida pelo 
Brigadeiro Comandante do Comando de 
Tropas Aerotransportadas, Brigadeiro 
Ramos Lousada. 

Entre os convidados encontravam- 
se militares e civis que prestaram serviço 
nesta unidade quando esta ainda se 
chamava Base Operacional de Tropas 
Pára-Quedistas N.º 2, nomeadamente o 
senhor Coronel Bação Lemos, antigo 
Comandante da B.O.TP N.º 2 

Na sua alocução, o Brigadeiro 
Ramos Lousada, enalteceu as actividades 
desenvolvidas ao longo do ano de 1996 
pelos militares e civis que prestam serviço 
nesta área militar, com especial relevância 
para todos aqueles que protagonizaram 


a missão no território da bósnia-Herzegovina. 

Finalizou o seu discurso, desejando 
felicidades a todos os Oficiais, Sargentos, 
Praças e Civis da AMSJ, e respectivas familias 
e agradecendo ainda a presença dos 


convidados que, de certo modo, 
engrandecem e simbolizam a ligação entre o 
passado, o presente e o futuro que se 
pretende para as Tropas Aerotransportadas. 


PROMOÇÃO A 
PRIMEIRO SARGENTO/PQ 


Realizou-se em 12DEZ96 a cerimónia de imposição de divisas 
aos Sargentos Pára-quedistas agora promovidos ao posto de 
Primeiro Sargento: 

- 1 SAR/PQ João Martins 

- 1SAR/PQ Humberto Teixeira 

- 1SAR/PQ António Lopes 

- 1SAR/PQ Francisco Videira 


Presidiu à cerimónia o Comandante da Área Militar de S. 
Jacinto, o Coronel Barroca Monteiro que desejou felicidades a 
todos os promovidos. 


FESTA 
DE NATAL/96 


Realizou-se no passado dia 19 de Dezembro de 1996 a Festa 
de Natal destinada aos descendentes dos militares e civis que 
prestam serviço nesta área militar. 

O programa, deste dia que se pretendia impar e inesquecivel, 
incluiu música, palhaços, Ilusionismo e “O Pai Natal” que, para 
delícia dos petizes, distribuiu, boa disposição, alegria e as tão 
desejadas prendas. 

Numa atmosfera natalícia, as actividades tiveram o seu 
epílogo num alegre e apetitoso lanche que fez muitos dos “filhotes” 
desejar que esta festa não terminasse. 


O chefe do Estado-Maior do Exército, 
General Cerqueira Rocha, deslocou-se, no 
passado dia 7 de Janeiro, à Área Militar de S. 
Jacinto, a fim de presidir à cerimónia de 
atribuição de um louvor colectivo ao 2.º 
Batalhão de Infantaria Aerotransportada, em 
virtude da sua acção nos temitórios da Bósnia- 
Herzegovina. 

Esta cerimónia contou também com a 
presença de algumas das mais altas entidades 
do exército, nomeadamente, o Comandante 
do Comando Operacional das Forças 
Terrestres, General António de Albuquerque, 
o Comandante da Região Militar Norte, Gen- 
eral Moreira Maia, O General Quartel Mestre 
General, General Paiva Morão e o Brigadeiro 
Comandante do CTAT, Brigadeiro Ramos 
Lousada. 

Na sua alocução, o chefe do Estado- 
Maior do exército enumerou os factores da 
escolha deste Batalhão: 

1.95... Era um Batalhão com apreciável 
grau de prontidão operacional...” 

2.º *.. Era a Unidade que estava 
atribuída ao Comandante Nato que teria a 
responsabilidade de comandar as forças de 
terra na ex-Jugoslávia...” 

3.º -..Pela sua preparação daria a 


CERIMÓNIA DE ATRIBUIÇÃO DE LOUVOR AOS MILITARES DO 
2.º BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTRANSPORTADA 


garantia de cumprir um leque diversificado de 
missões...” 


A terminar, o General CEME expressou o 
seu agradecimento - ...A todos agradeço a 
dedicação, profissionalismo e o espirito de 
sacrifício revelados no cumprimento da vossa 
missão.” 

De seguida procedeu-se à leitura e entrega 
do louvor que realça o”... Excelente desempenho 
do 2.º BIAT/BAI que, ao serviço dos interesses 
nacionais na difícil e complexa situação na Bósnia- 


Herzegovina, contribuiu para prestigio do exército, 

das Forças Armadas e, por conseguinte, de Por- 
tugar”. 

No almoço que se seguiu, o General CEME 
procedeu à oferta pessoal de um quadro alusivo 
missão desempenhada pelo 2.º BIAT na Bósnia- 
Herzegovina, realçando uma vez mais a retevanto 
prestação dos Mitares Portugueses nas múltiplas, 
variadas, e exigentes missões solicitadas pelo 
comando da IFOR. 


CERIM. DE ENCERRAMENTO DO CURSO 
OPER. DE MORTEIROS MEDIOS 09/96 


Decorreu em 19DEZ96, a cerimónia de encerramento do 
Curso de Operadores de Morteiros Médios 09/96. 

Este evento culminou com a foto de conjunto no monumento 
“em posição”, que é o orgulho de todos os que prestam serviço 
nesta Área Militar. 


Dis areia: 


ENCERRAMENTO DE CATIR 


Realizou-se em 27 de Dezembro de 1996 a cerimónia de 
encerramento do Curso de Atiradores/96 


OS GORILAS MAGUILAS P1/67 


Por Iniciativa de alguns “Carolas” comemoraram, em 23 de Ja- 
neiro de 1997, o seu Trigésimo Aniversário, alguns dos elementos do curso 
de Pilotagem 01/67 - “Os Gorilas Maguilas”, os quais solicitaram uma 
visita a esta Área Militar de S. Jacinto onde, há precisamente trinta anos, 
iniciaram a vivência e conviência militar que ainda hoje recordam. 

“Assentaram Praça” na Base Aérea n.º 7, no ano de 1967, 
precisamente em 23 de janeiro. 

Alguns são, presentemente, Comandantes de Bordo da TAP AIR 
PORTUGAL, outros, vieram de distantes pontos do globo para poder dizer 
-“presente” 

Para celebrar este “Espirito”, solicitaram ao Estado-Maior da Força 
Aérea a comparência de “Velhas Glórias” da FAP - a “D.0." eo “T:6" bem 
como da mais recente aquisição da Força Aérea - o “F-16. Assim, com 
as passagens da “D.O.” e de quatro aparelhos “F-16”, relembraram tem- 
pos idos nesta unidade à beira-mar plantada onde há tantos anos 
Chegaram. 


Foi com elevada comoção e sentido do dever que efectuaram a 
“chamada aos mortos” junto ao edifício que, em 23JAN67, receberam 
como “residência. 

Acompanhados pelo comandante da Área Militar de S. Jacinto, 
da Área Militar de S. Jacinto. 

Foi assim elevada honra, para a actual unidade que ocupa o 
extremo da península de S. Jacinto poder receber aqueles que, um dia, 
por aqui passaram e não puderam esquecer. 


TRANSFERÊNCIA DE COMANDO NA CACAR 


Deslocou-se a esta Área Militar no passado dia O9FEV97, o Comandante do 
Comando das Tropas Aerotransportadas, Brigadeiro Ramos Lousada a fim de presidir 
à cerimônia de transferência de Comando da Companhia Anti-Carro. 


Nesta função foi agora empossado a CAP/INF Coimbra Leite em substituição 
do CAP/INF Manuel Coutinho. 


ÓNIA DE 


OFERTA DE UM QUADRO 


Realizou-se em 24JAN97, a cerimónia de oferta de um quadro ao clube de 
praças da AMSJ pelo 2.º BIAT. 

Este quadro, oferta de Sua Ex.? o General CEME em 07JAN97 ao 2.º BIAT, 
simboliza a Guerra civil na Bósnia-Herzegovina retratada por um militar na reforma 
que, preocupado com as condições que os Militares Portugueses enfrentaram, 
retratou o melhor possiel a sua visão pessoal deste problema. 

Ao 2.º BIAT, fica esta Área Militar reconhecida pela atribuição de tal honra. 


PROMO OÇÃO A 
ENTO am JDANTE 


Realizou-se, no passado dia 26FEV97 
a cerimónia de promoção a Sargento-Ajudante 
do Primeiro Sargento Adelino Pinto Soares. 

A cerimónia realizou-se no Estado Maior 
da Área Militar de S. Jacinto presidia pelo 
Comandante desta unidade. 


Ingressaram nas Tropas Pára-quedistas 
como voluntários e conheceram-se na ex - 
BOTP2. Aqui criaram laços de profunda 
amizade que o tempo cimentou. A missão na 
Bósnia trouxe longos meses de separação 
mas por fim o regresso a Portugal. No passado 
dia 1 de Março na Igreja de S. Dâmaso em 
Guimarães, a 1.º Cabo PQ (Disp) Adelina Carla 
eo Sold PQ Luís Paulo Costa contrairam 
matrimónio. 

Ao primeiro casal de pára-quedistas de 
S. Jacinto “BOINA VERDE” deseja inúmeras 


felicidades. 


